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RESUI,{O

0 obleLLvo pn Lne.Lpa.L da pnuønfø tue 6- a. dedin Lção do¿ ¿i¿fø-
md.6 deposici()nu¿ da¡ F on:naço u Cwrrpoa e Erhotõ- ø o ¡tecon!rccLm¿nto do

npde'Lo dø t ødinøn tnção ¿nvoLvidc. Edta a øcaüãncia 6 ec&tønfdtL doi depoai.ta
da a pal-tin do CnBfi"ce-o Supetiott, ap6.s a- ind.Lvidua.LLzaçãn dn ßacia dø

Compot na nzcwn dotnadn. nangen eonlLnør,.tn(, bza¿i-Løi,t¡_.

Com ba¡e, wn da-do¿ de pogoa de pe.ttiLøo ¿ de Løvay.tnnetúo¿ ¿itnL
coa dø tte$,øxno tteaÍizad.o¿ pe.La. PETR)BRI,S, donam n¿eonh¿c,Ld-o¿ cauaflta ,sis
teno,s depoü.cíonaí,t: Si¿tena- Døtfnico Embozã., Si¡l.ena- Lzquz DelføLco Gu-

a.uuc, Si,s Íena Pl-af.a-{ourLa" cath ovtî.tica sLtoL ø sisf.una T a.Lude co nt LnønÍa.L -
Canpot .

0 Si¿Íuna OøLftico Embonã 6, o gùt c.drh do¿ ¿ ed,Lrnønf.o¿ dn unLdade

uÍtø.LLgr,â"{lca. hor,ôw.ína. Cttn süi.fuÍdo- porL daal pnincipaí,t lAcLØs, corcdõe¿

üfntÀn¿o,s ø ba.rtna.t dø d,í¿f¡ibufâ¡"LoÁ , e.^to- tnLdadø gøn6.tLca- CrtnLna a t¿
d-ínøntnção pøL6.LLcr" na bo-c,ín a pa,tfJ-n d-o O!-Lgo cøno , EvidincLas geolí gí-
c-ors den tho Q. (Jofta. da B?,ci,a- d.Q. canrpot aponfnn o RLo Pat&¡-ba como o!,Lmøni.a.

dt¡ dut¿ pøLzo deLta que,, geneLLeonu¡,tø, 6 e-î.a.t,si(icndo cono d-utrtLùLvo
dowínado pon ond.at .

0 Si.tlma. Lequø De,t tøLco GulLi)LL A nø¡tr,uzntado u¡ encia.lnznf¿
pefut (ã,cLu Cutn{- z eorrtuponde pat cia.brrcnfe., ao Mptnbnn GunínL cia.

Fonnaú.o Canpoa. OwunÍø o peaio dt dz a¿u noicn duønvoLvinznfo, euØ t:!.
uÍønd¿ do Eo cøno ao lLLgocøno, u lB. ,si,sterfil" (oi a.[,ínønfado pott una. d,te-
nagan .intp.Lanfida po,tø,LeX.anenfø a- a.tua,(- co¿Ía do R Lo d¿ J anøíta , ats Longc

dn " hi6iu do- Gunnaha,ta.

Anbo¿ ot 4.i.6 t¿na.6 panã.LLcoa o-c,fuia ci.t-olo¿ phrt gr"a-doJtan, øm vã-
+íot cic.kt¿ t'ed.i-nønfnnu, xsbhe una- pLa.ta{¡ottna- cn r,LLnen ta!, donúna"dn pon

t ød.inønfa.ção ca,tbo nãfica.. E¿fu ¿¿d,íytønfu;Á tLeptLe.s ¿nfnrn o Si¿fernL. pLafo,-

donno. Cøbonã,LLcn S.í.nL que 6- ccttu.üfaído pon- d-0.í.t dep'o,s.i.ttt; o ptt biúsø,
de idadø øo côwLca, 6. pancLalnentø con-tenponâneo ao Lø4uø ùe.[-tø.Lco Gur,iil;
ò aøgwtdn, mcçí,s du ønv o |-vid.tt , ten Áuo- mo,Loz øxf.ør¿ãn dutwttø ct ôIigo cztro,

d¿cnu ezndo eoncornifayfen¿nfL corû a- prLn ghÃ.dt çã,0 do S.L¿teno. 1e-ttníu: €nbo

,LA.
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Finalnøntø, o Si.st¿na Ta.Ltd¿ Contínønfa.(- Canpod ,L¿prLaÁ ¿n tn a
ted,ínenÍaçã.0 de'agua,s pnodunda.a. D u ønvoLvido detde o C¡e,tãeeo SupenLon
a.t6. o P!.Loe¿no, e.âtQ- ¿islwna- fzve ¡ua .s ed.inen tação inte.itunt¿n t¿ cond.íúo
nada pe,La mottdoLog.in da nangwn eontinøntaj- dltninuø ø. quo-tru 6aÁu øvo-
LuLLva¡ tão nzconhecidna, com upøci6icoa a,slo ci-açõe,s dø dãcLu tpdinøn-
fAiQ,6. Este6 ínc.Luen dep'oti-tol dø henLpe.La4i.ÍnÁ , cone- tuhnaníru, Lequu
¿uhmaníno¿ d.ø- ou4en lu¡hidLtLca e bondn conÍLnønfa(..

A,s ze.Lo-çõ u ufhi,tigtlâ6ica,5 e tu5 ptt-LncLpøid cntac.te,ti,sûLeø,s d,øL

sa.L 
^.iltena^ 

døpo,sícLonaí,a ¿ão mo¿Í,na.dil en oilo tøçõu ti,tmieo- es Í,ufi-
gnã.6icoa, ínfenpnøta-dn s a po,tfitt da, conne,f-ação con o^ pel[i,6 ge.o (î,sicoz
dod pttço,s pnødund.od. EtÍat ,seçõ e,s u ¿¿ndQÅûrn o conttal-e utuafigrú.{i
co potL Íþdt a" bo-cia,, pettni.tindt o mapeonenfn , øn aub-lupendîcl-z dod pnin
tipaü a,í.ttuta,s døpodicionait. A pa.ttÍin da attnnnj o ÍnLdûr,zn¡i0ru.(- dutu
ø da" awlogia com exempln.s nøde,r,no^ ø awLí4od obf¿vø-¿ø o r,to de.Lo dø ¿ ødi
mønÌ.a-çãl.

A, mefodoX,ogia aqwL enpnøgadn- ¡tevø.Lou wna exce,t enf¿ zuoLução en

pnob!-enat dø ø-nãlÅ¿ ¿ dø bacia,s ¿ ed,uøntn¡tu ¿ubmelua¿ z, panlica!-øuønll.
na d.e,t íní.t4ãt de- -ane.o¿ 

[avonãvøi,s ã" o connãnoLa- dø aeumulaçõ u d.z ¡te,tnÁ
Løo .



CAPfTULO I

rNrRoDUÇÍ0

Neste capÍtulo são apnesentados os objetivos deste
tnabalho, a caracterização geognáfica da ár"ea de pesquisa,
bem como uma apreciação resunida dos estudos pr6vios sobre a
geologia da Bacia de Campos.

1 - GENERALIDADES

Desde a d6cada passada, a sedinentação das mal?gens

continentais tem ocupado um lugar de destaque entre as pneo-
cupações de especialistas. Tnúme¡as pesquisas sobre a ma?-
gem continental (incluindo aqui suas províncias fisiográfi-

u¡r Lu+, _ i;*:.-__i-_

costeira) têm sido realizadas e esforços, tanto financeiros
quanto humanos, vem sendo aplicados com o objetivo de deter.-
minar sua onigem e desenvolvimento, e def inir" sua potenciali
dade econômica. A plataforrna continental-, afinal de contas,
constitui cerca de um oitavo da su.-enfície do globo ter-
restre e as crescentes necessidades humanas, ern ter.mos de re
cLilrsos minenais e energ6ticos, justificam plenamente esse in
teresse científico.

Entretanto, a grande maio:ria das pesquisas realiza-
das e, conseqtlentemente, os novos conceitos adquiridos, pri!
cipalmente sobre a sedimentação nas margens continentais es-
tão ¡efacionados ao hemisfério norte, particularmente os Es-
tados Unidos e Europa. No Brasil, apenas ¡recentemente esses
problemas mereceram a atenção .dos ge6logos e pesquisadores.

Con o início dos trabalhos de explor"ação de petró1eo
na plataforma continental b¡asileira, urn grande númer"o de rla

dos geol6gicos foi obtido pela PETROBRÃS, a partir de levan-

-1-



tamentos geofísicos e pe¡furações profundas. Essas pesqui-
sas, aliadas ãs nealizadas pelo projeto REIIAC (Reconhecimen-

to GLobal da Margem Continental Brasileira) em convênio en-
tre a Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais (CPRM), Pe

t¡óleo Bnasifeir o S/4, at:ravés do CENPES (Centro de Pesqui-
sas e Desenvolvimento Leopoldo Miguez de Mello) e o Lamont-
Doherty Geological Observatory ( L//DG'ù da Universidade da Co-

lunbia, N.Y., vem gradativanente, formando um acervo de da-
dos e conhecimentos geol6gicos que têm pernitido a compreen-

são do quadr.o genático- evo lutivo da margem continental- brasi
l"eira. Neste contexto situam-se, ainda, as pesquisas executa
das pelo l,ioods Hole 0ceanognaphic Instìtution of Massachus-
sets, EUA e das universidades b¡asileiras.

A presente tese, cujas origens remontam ã participa-
ção do autor, desde ]969, na explor.ação de petróleo nas ba-
cias subme¡sas br.asileiras, representa uma tentativa de, ã

l-uz dos novos conceitos sob¡e a sedimentação de margens con-
ii¡ìe¡rLais, oieleuer a.ìeq..o.l.,o s¡L;Í.lios para ; c:r.p:c:::cIc
de gênese, evolução e desenvolvimento sedimentar da platafor
ma continenta] bnasifei::a, particuf a.r'mente a do litoral fl-u-
minense.

2 - ÃREA DE ESTUDO

A área objeto do pr.esente estudo, a Bacia de Campos,

situa-se no litoral norte do Estado do Rìo de Janeiro, apro-
ximadamente entre as cidades de Vit6ria (ES) e Cabo F¡:io(RJ)
(fig. 1). Tncluindo sua extensão sobre a plataforma continen
tal , a Bacia de Campos acha-se comprêendida entre os parale-
los de 21o oot s e 23o 00r s e os meridianos 40o oo'tlJ e

42o 0Or ü¡. A área sedimenta? em estudo engloba uma superfi-
cie de 2 0 . 0 0 0 quilômetros quadrados, sendo limitada ao norte
pelo I'Ar.co de Vit6ria", que a separa da Bacia do EspÍrito
Santo; ao sul , pelo t'Arco de eabo Frio't, limite norte da Ba-

cia de Santos; a oeste> por uITr sistema de falhas Sü¡-NE t que
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põe os sedimentos em contato com o embasamento cnistal-ino; e
a leste, estende-se oceano adent¡o, atravás do moderno talu_
de continental; considera-se, em termos operacionais, a isó_
bata de menos 200 metros como seu l-irrite.

Na par,te emersa da bacia delineia-se um pequeno sis_
tema deftaico, Ce idade holocânica, cujos sedimentos junta_
mente com a Formação Barrei:ras recobrem as rochas terciárias
e rnesoz6icas da bacia. Estas têm sua ocorrência fi¡ritada em
subsuperfície.

3 - AGRADECIMENTOS

O autor deseja deixar, aqui consignados, os seus
mais sinceros agnadecinentos as seguintes entidades e pes_
soas:

Petróleo B¡asileiro S/A - PETROBRÃS - pela per"nis-
são da utilização de dados geológicos e geofísicos.

Professor Doutor Kenitiro Suguio pela inestimável- o-
rientação na elaboração desta tese.

Professor Doutor Paulo M. B. Landim, Vice-Diretor clo
rnstituto de Geociências e ciências Exatas da universidade
Estadual I'aulista ',Júlio de Mesquita Filho" pelas valiosas
sugestões e informações.

Profesèor. Doutor Sergio Estanislau do Amaral do Tns-
tituto de Geociências da Universidade de São paulo pela 1ei_
tura e revisão do texto.

Senhor Leopoldo Calliganis Neto pelð. primorosa con-
fecção das ilustrações.

, Senho¡ita Mangarida de paufa Canaça e Senho¡a Maria
Uetaa Zadra S.chnidt pelo cuidadoso trabalho de datilografia.

Por últirno, mas nem por isto menos, ä sua espcqa,
The::ezinha, não s6 pela efetiva colaboração d.urante a elabo-
r.ação desta, como tambérn, pela confiança denonstrada-e cons-
tante estímufo.



4 - ESTUDOS PRÉVTOS

As primeiras notícias sobre os sedimentos da Bacia
de Canrpos for.am dadas por Ha::tt (1970), hrillians (1921) e O_
l-iveir.a (1924). 0 prirneiro a estudá-la con nais detalhe foi
Lamego (l-937, 1940 e 1944) que mapeou e desc¡eveu as restin_
gas e outras feições costei::as do litonal- fluminense. Lamego
estudou ainda, ponrnenorizadamente , o delta do Rio paraíba
pnocurando definir sua o::igem e evolução.

As atividacles explorat6rias da pETROBRÃS na bacia ti
ver"an inÍcio com um r-evantamento sfsmico prelininar (Moulton,
1958), sendo em seguida perfu::ado un pcço, o 2-CST-1-RJ (Ca-
bo São Tomá). Este poço constatou, pela prirneira vez, a exis
tência na bacia, de sedimentos mais velhos que a lor"mação
Barneiras. Após pe:rfurar 1100 metros de arenitos grosseiros
e congloneráticos, de idade terciãria, o poço atingiu ro-
chas basãIticas com idade absofuta de l2l I 6 nilhões de a-
nos - Eqfãs qêñ2Þ:m oe <a¡limar,l-1S, irrg lbe Sã-l gal,r3Fastt:,
do ernbasamento cristafino prá-cambriano. um reconheciment<.r
gravametrl_co realizado 1ogo a seguir (fachetti, f960) defi_
niu a inviabilidade da pesquisa de petróleo en tema firne,
em razão da pequena espessura de sedinentos constatada.

Novas pesquisas na bacia somente ocorreram a partìr
de 1968, quando do início da explo:ração de petróleo na pla.ca
forrna continental . A intenpretação do perfil sÍsnrico, levan-
tado. pelo navio rrNo¡th Seal" (Bisol, 196g) e os trabalhos de
Asmus (19ô9) e Sifva (1970) delinearam o arcabouço geol6gico
da área subnersa. Segundo esses auto¡es, a sedimentação na
Bacia de Campos iniciou-se corn a tafrogenia rnesozóica que a-
companhou a sepanação dos continentes sul-americano e afr"ica
no.

Redefinida a potencialidade petr"olífena da.bacia, no
vos fêvantamentos sÍsrricos, agora de semi-deta1he, foram efe
tuados na ã¡ea marítima (Saito e Campos , Ig72) e, a partir
ð,e 19 /2, varios poços foram perfurados sobre a plataforma ccn
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tinental fluninense. Destes, provieram as pr"imeir.as informa-
ções es tr"atigráficas da ãrea subnersa campista.

Noguti e Santos Q972) e Quadnos e Gomide (1972), es
tudando os fo:raminífenos e nanofósseis, respectivamente, des
ta e de outras bacias marginais, estabeleceram um zoneamento
bioe s tratigráfi co para a seção n6o- cretãci ca-terciária da
margem continental bnas ifeira,

Schalle:: (1973) elabo¡ou a col-una estratigráfica de
Campos, dividindo o pacote sedimentar (estimado em 6.000 a
8.000 net¡os) em quatro unidades litoes tratigráfi cas : Forma
ção Lagoa Feia, basal , constituÍCa de clásticos grosseir.os e

evaporitos de idade Alagoas e, possivelmente Jequiá, equiva-
lente pnovavel-mente ao Aptiano (Viana et alI, 1g7Ì); forma-
ção Maeaá, que engloba os sedimentos canbonáticos de idade
albiana; For:nação Campos, de idade neo-c¡etáci ca-tenciãr"ia ,
constituída de ctásticos e canbonatos; e finalmente, a For,ma

ção Embonè, nepresentada por clásticos grossei:ros de idade
pre.riutlir rotr LerlLeir a e ¡liocêtrica.

Neste ínterim, diversas cont¡ibuições, igualmente ¡e
levantes para a compreensão da Bacia de Campos, provieram d.e

vários trabalhos regionais, realizados por diver.sas institui
ções científicas na margem continental bnasifeira. Assi,,n é
que, Ba-meto e Milfiman (1969) apresentaran um reconhecinen-
to fisiogrãfico geral desta área submersa brasileir.a. Reafi-
zado ern convênio com o Vfoods Hole Oceanographic Institution,
este trabafho definiu a extensão da Bacia de Camoos.

Asmus e Por"to (f972), estudando a margem continental
brasifei:'a do ponto de vista dá tectônica de placas, reconhe
ceram na evolução das bacias marginais da região leste, os
estãdios de tafrogeos s i ncllneo , mio geos 6 inclíneo e miogeoct í
neo, car:actenizados por feições norfológicas e seqllências es
tratigraficas peculiares .

Abordando a nësma questão, Í.as do ponto de vista pa-
.Leogeognafico, Sampaio e NortfÌeet (1973) reconhecenam qua-
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tno fases evol-utivas das bacias da mangem leste bnasileira:
continental , evaporítica, marinha rasa e marinha pnofunda,
correlacionando- s e as duas primeiras com os estádios de ta_
frogeoss inclÍneo e miogeoss incfíneo de Asmus e porto (op.
cit,), r'espectivamente, e as duas últimas con o estádio de
miogeoclÍneo,

0 projeto REMAC elaborou, em 1973, detalhados mapas
batim6tr.icos, que pernútinarn uma rnefho¡ definição das fei-
ções fisiográficas de Campos. Refacionado, ainda, com este
projeto, Francisconi e Kowsmann (1g76), baseados en levanta-
mentos sísnicos dc Lamont-Doherty Geologieal Observatory,rea
liza¡am um mapeamento est¡uturaÌ da ma:rgem continentaf suf_
brasilei'a, identificando os pnincipais padrões est¡uturais
de caráter- regional que afetarn a Bacia de Campos.

5 - OBJETIVOS

0 obietivo prinordial da presente oesc.uisa 6 a defi,_
nição dos sistemas deposicionais das Formações Canpos e Em,bo
rê e o re conhe cirnento , por companação corn a sedi-mentação re-
cente, do modelo deposicionaf desta seqliância. Estas unida_
des fitoes tratigráficas fo¡am depositadas durante o estádic
mai:inho franco de Sanrpaio e No¡tfleet (op. cit.).

C..,no objetivo paralelo, pretende esta tese desenvof_
ver uma metodoì-ogia especÍfica pa¡a a anáfise de bacias sub_
nìer?sas, onde a inacessibilidade de amostràs e exposições in_
pede a utili-zação das cfássicas t6cnicas sedinentof6gicas.

Iniciado quando da participação do autor nas pesqui_
sas de petr6leo na Bacia Campos, este trabalho tinha o obje-
tivo original- de definin sua potencialidade petrolífera e re
conhecer seus possíveis p:rospeetos (l-). En deixando a pETRO-

(1) Pnojeto de pesquisa de petr:ó1eo cai:acterizado pela anáti
se, em termos geol6gicos e econômicos, dos parãnetros que
justificam a perfr,rração de um poço pioneiro.



BRÃS, as considerações petrolÍferas
cintamente e com o objetivo único de
da metodologia acima referida.
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s er.ão aqui abordadas su-
denonstrar a adequação



CAPtTALO TT

ASSENTAMENTOS GEOLÕGTCOS GERAIS

Este capÍtufo ã dedicado ã apr.esentação do ancabouço
geol6gico da Bacia de Canpos. Sua origem e evolução são dis-
cutidas ã luz dos novos conceitos sobre tectônica de ptacas
e segundo os diversos pesquisadores que estudaram a, malîgem
continental- brasileir"a. Opiniões de vários autores sobre a
evolução estrutural e sedimentan da bacia são confrontadas,

1 - OR]GEM E EVOLUçÃO DA BACIA DE C,LMPOS

A Bacia de Campos 6 uma das componentes de ura siste-
ma de bacias sedimentares das ma¡gens continentais cio Brasil
e da Ãfrica. Ocidental . Estas bacias guardarn êntre si uma s6-
rie de semelìranças e pontÕs comuns, r"elacionados a sua gêne-
se e ao seu des envolr,¡inento r unificadc no início, e paraÌelo
após o fendifhanento formador do 0ceano Atlãntico Sul-. A Ba-
cia de Campos, pela sua focafização previlegiada em rel-ação
ao Escudo B¡asileiro e ao conjeturado continente de Gondwa-
na, desta<.a-se cono um elemento importante na análise do de-
senvolvimento das bacias costeiras e da evolução do At1ãnti-
co Su1 .

Nesta anãlise, as estruturas preexistentes do ernbasa
mento cristalino constituem o principal fato¡, Encontram-se
bern refletidas nas principais lineações estruturais das ba-
cias cretácicas, e tambãn na atual linha de costa, cujos con
tbnnos são por e1a indiretamente determinados (Lamego, 1944,
1955; Beurlen, 1962; Castro Botelho, 1966; Maack, 196ô; Ri-
beiro Dantas, Ì966 e Almeida, 1967). No embasamento cristal_i
no da pante leste do escudo brasileiro, podem ser reconheci-
das, em linhas gerais, três regiões definídas por difer.entes
el er¡e¡fnc oe:-¡rrf rrn:i c lFhôì.+ I qÂqì

-8-
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a) região meridionar' de santa catarina ao Rio de Janeino,
com elenentos estruturais orientados para nordeste_sudoes
te;

b) região oriental , do sul de Minas Ge¡ais ao norte da Ba_
hia, com elementos estnutu:rais orientados norte-su1 ;

c) região no¡deste , ð.a faz do Rio São Francisco ao norte do
escudo b¡asileiro, con elementos estruturais orientados es
te-oeste e nondeste-sudoeste.

Considerando que a fenda inicial formadora do Atlân-
tico Sul desenvoLveu-se segundo uma direção essencialmente
norte-sul , Asnus (196g) postula que as Iineações estruturais
do escudo, com essas direções, atuaram como verdadei¡as 1i_
nhas de fraqueza e que ao longo delas tenham se dado ä ruptu
ra durante a :reativação wealdeniana. por outro lado, as "u]giões cujas direções estruturais são per-pendicul ares ã dire_
ção dominante Ca fenda, ou seja, perpendiculares ã atuaf li_
nha de costa- te.iam ofereeido r"esistência rnecânica tnansitó
ria à propagação da geoclase que, desse modo, teria seu cres
cirnento marcado por uma centa periodicidade.

A zona de resistência que mais intenessa nesta tese
acha-se situada no encont¡o das regì.ões estruturais orientaf
e meridic::al , entre as cidades do Rio de Janei¡o e Vitória.
As estrut'-r::,as pr6-cambrianas de di'eção nordes te- s udoe ste
que fo:rmarn o arqueamento panaíbides, ligam_se no Espíiito San
to a outra cadeia de montanhas do p¡ácambriano Supe:rion, o
A¡axaÍdes (Ebent, 1969); a pa:rtir dali, em parte, dirigem-se
para o oceano, onde constituem o Anco de Vitónia, que delini
ta a Bacia de Campos ao norte.

0s afinhamentos estrutu:rais Araxaídes _paraíbides e
sua extensão rnarinha, o A¡co de Vitõria, cornespondem exata_
mente ao Arco da Cuanza da Ãfrica Ocidental . Deste modo, a
Bacia de Campos e sua colrrelata africana, Bacia de Cuanza,
encontram-se ambas ao sul- desse alqueamento. Como conseqllên_
caa, apresentam uma evolução geológica parale1a, e fenômenos



- 10-

comunsr dentne os quais, os derranes basátticos do Neoconria
no (Asmus, L96g).

Segundo Beu:rlen (1962), esse arqueamento teria ofere
cido uma barreira aos d.en¡ames basálticos mais conspÍcuos do
vulcanismo resultante da neativação tectônica do Eo_Cnetãceo.
0s der¡ames ocorridos em Cuanza, s imultanearnente com a depo_
sição da For.mação Cuvo (Bnognon e Vemier, 1966), devem es_
tan associados, segundo Asmus <igOgl, aos deruames assinaLa_
dos no poço 2-CST-1-RJ. As ilhas vulcãnicás de Martin Vaz e
Trindade, entre out¡as elevações menores, alinham_se segundo
o neferido alrqueamento, definindo uma cadeia de montanhas v¿1
cãnicas que Almeida (19ô1, 1965) postula co¡no uma zona de fa
thamento transco¡rente de expansão do assoafho oceânico. Da
mesma ma¡eina, Rezende (in press) associa o Arco de Cabo Fni
o, que limíta a Bacia de Campos ao sul, ã outra zona de fu]
l-ha¡¡.ento iranscomente designada pon Rio de Janeiro.

Deste modo, a i ndividuali zaç ão da Bacia de Campos es
taria assi¡r relacionada con a subsidência dife¡encia] do seg
mento da margem continental bnasileina, situado entl?e as re_
fe:ridas Zonas de Trans corr¡ências . Essa subsidência, segundo
Francheteau e Le Pichon eg7Ð, seria controlada pefo con_
traste tér"ndco de cada rado da zona deslocada e dinetamente
proponcional ã distãncia da dorsal cor"r"espondente .

. No subseqllente des envofvirnento da margem continental_
leste -b:ras i leir-a, Asnìus e porto (1972) neconhecem tnes está_
dios evolutivos, designados segundo terminologia de Dewey e
Bird (1970) para classificação de bacias sedimentanes:

l9) Estádio de tafrogeos s in clíneo - Desenr¡olvido na fase ini.-ciaL de forrnação do Atfãntico Sul , quando fafhanentos .nor_
mais produzem gnabens s intecto¡iicamente Þr.eenchidos por c}ág
ticos não ma¡inhos. A idade weafdeaniana para a tafrogenia cie
maio:: extensão e intensidade varía entre 120 a Ì30 nilhões
de anos. (Ana¡al et al , 1966). A lava basál-tica detectada pe
1o poço i-CST-RJ, datado pelo inétodo po tãs sio,/ argônio reve_
iou ulrLa i<ìacle <ie i2i I 6 m, a. ¡r seciimentação <jesta fase 6 me
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fhor desenvolvida na Bacia do Recôncavo, onde sua onigem del
tai ca-facus trina a-cha-se bem definida (Gama ..Ir., lg70; Garna
Jr. e Fonseca, lg7t). Na Baeia de Campos, esta fase é repne_
sentada pelos sedimentos da parte basal da Forrnação Lagoa
Feia .

29) Estãdio de Miogeo s s incfíneo - lniciado no Aptiano, com a
primeina incursão marinha no enbr"ionáiio Oceano Atfãntico
SuI , que se estendia como um 1ongo e estreito golfo por toda
a costa oriental bnasileira e ocidental africana, at6 ãs ba_
cias de Sengipe-Alagoas e Gabão, nespec tivamente . As condi_
ções restritir¡as prevalecentes no início da transgressão ma_
rinha conconreram para a deposição dos evaporitos da parte
superio:: da Fornação Lagoa Feia.

39) Estádio de Miogeoclíneo - Desfeitas estas condições res_
tnitivas no Albiano, a Bacia de Campos passou a ser dominada
por um ambiente ma::inho raso,que propiciou a deposição dos
ca¡'bonatos da Formacão Macaé. Com a r.eativacão dos DllocessÕs
de crescimento do assoafho oceânico, nuila segunda fase de

/abertura, o Atlãntico adquiriu suas atuais ca¡actenísticas o
ceânicas. Segundo Le pichon e Hayes (in Asnus e porto, 19721
essa reativação ocorreu no Cretáceo Superior (g0 ¡n.a.) e
correspondeu a uma mudança do polo de rotação Þara as placas
suI-ar'rericana e africana, de sua pcrrição original , 3So N
2I" W ) pana una posição mais ao norte 5Bo N _ 37o l.^/. Corno
conseqtlência, um gene¡alizado basculamento para feste, causa
do por reativações das f,alhas pr.eexi.stentes afete a área caE
pista definindo o ar,cabouço estrutu¡af da bacia, (ponte e As
mus, 1975). No continente, este tectonismo estende-se até o
Neógeno, c:riando ou reativando antigas farhas e fon¡nando a
Se¡ra do Ma¡ e o Graben do paraÍba (/\lneida, 1973). A sedi_
mentação na Bacia då Campos passa a ser dominada por um arÌr-
biente marinho franco, responsável pelos sedimentos das For_
mações Carnpos e Embor6, tema da presente tese.
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2 - ARCABOUçO TECTôNIC0

A configuração estnutural da Bacia de Campos 6 típi-
ca das bacias cretácica-terci ãrias da margem continental br"a
sileira; fal"hamentos normais, desenvolvidos segundo tinhas
de fragilidade de rochas pr6- camb::ianas , com as falhas dis-
postas es calonadamente; I'horsts'r a t'grabenst' alternam-se pe-
1a superposição de fal,has secundárias de diferentes idades.

A direção predominante das estruturas, N 40-500 E,
definida pneÌiminarmente no trabalho sísmico de Moul^ton
(1958) e gravim6tnico de Fachetti (1960), 6 essencialmente a
mesma apresentada nas rochas gnáíssicas do embas amento (Lame

go, 1955) e nas intnusivas Ígneas do Eo-Cretá_ceo (Damasceno.

1966).

0s Aftos estruturais mais acentuados são os que lini
tam a bacia ao no¡te e ao sul , respectivamente, Arco de Vitó
ria e Arco de Cabo Frio. O termo arco aplicado a essas estru
*::1^.:: i .r1^.^..-.1-^^ 

^ cì^..-- ¡.ìô?o\ ^ Þ-^^-^^-l r- ^ e,.;+^,ue6u¡¡uv v -vq¿* \*_,;,

(f973), inadequado ern :razão delas representarem bl_ocos de fa
fhas orientaCos normal-mente ã costa. Estas estrutura.s apre-
sentam expressãc topográfica na plataforrna continental, si-
tuando-se em pnofundidades menor.es que I 000 metros (Biso1.,
1968).

Entre os assirn chamados Arcos de Vitó¡ia e Cabo
Frio, desenvolvem-se os efementos estruturais básicos da ba-
cia, definidos por finearnentos sempre orientados da direção
NE-SW (Anexo g). Ocupando a borda ocidental e estendendo - se
pela planície campista, destaca-se una superfície ::efativa-
mente plana e incfinad¿ para o mar, designada por "platafor-
na do Paraibarr. Esta ã relâtivamente rasa, con. profundidades
m6dias entre l- 000 e f-500 metros, sendo limitada a leste pe
f a f a l-ha de São Tomé .

0s Altos Internos constituem outra feição estruturaf
destacada, er¡bora de meno¡es proporções que as anteriores. A

par"entemente é u¡n 'rhorst" alonqado, cotn cerca de 70 quiÌône-
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tros de extensão.. Configura-se através de dois sistemas de
falhas normais, com rejeitos que s6 e xcep cionalmente atingern
vafores superiores a 200 metros. o sister¡.a do lado ocidentar
dos Al-tos fnternos, neúne as únicas falhas de alguma expres_
são na bacia que apresentam suas capas vol_tadas em direção
ao eontinente.

ocupando sua parte central , entre a platafo¡¡na do pa
¡aÍba e os Altos Internos, delineia-se o Baixo de São Tomé.
Este se apresenta como um "grabenrt assimátrico e alongado na
direção NE-Sti. Bastante largo a nordeste, o Baixo de São To-
m6 se estreita na direção oposta, acunhando-se a sudoeste d.o

Cabo de São Toné.

Finalrnente, na ext::emidade leste, desenvofve-se un
conjunto de falhas normais afinhadas paralelaniente ã moderna
borda continentaf. Designada por "Charneira de Carnposr', esta
feição estrutural 6 constituída por falhas normais incl-ina-
das em direção ao oceano e com nejeitos nunca inferiores a

Lêuqõ ¡,vr ÞLrusòD_Lvc!ò r.ËeL-LVdV\Ji_ù, e> Lau ia_
thas estende:rL-se desde o embasamento at6 os estratos mais
jovens. Rl.presentam ainda, o principal fator do posicionamen
to do moderno talude continental .

3 - ARCAiaUçO ESTRATTGnÁrrco

Enbora a ocomência de sedimentos na Bacia de Campos
seja conhecida desde o s6culo passado (Ilartt, 1g70), somente
con o início da explor:ação de petnóIeo foram feitos os pri-
meiros t¡abathos sisternáticos visando o reconhecimento da co
luna estnatigrãfica da região. As dificul-dades nelacicnadas,
neste mister, prendem-se principaÌnente ã natureza subnersa
da bacia e, cons eqtlenten.ente , à inexistência de exposições de
seus sedimentos.

A estratigrafia da Bacia de Campos foi elaborada por
Schalfer (!972., 1973) a partin de dados dos poços perfurados
pela PETRO BRÂS na á¡ea costeira fl-uminense e na adjacente
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plataforna continentaf

A coluna sedimentar de Campos, ainda hoje, não é in_
teirarnente conhecida; a Þarti' de dados geofÍsicos infer-e-se
uma espessura naxima da or.dem de 6.000 a 8;:000 metros em
suas partes nais profundas. Desse totaf são conhecidos ape_
nas os 3.500 metros nais superiores, divididos em quatro uni
dades es tnati g:rãfi cas funciarnentais (fig. 2).

A Fonmação Lagoa Feia engloba os sedimentos mais an-
tigos conhecidos na bacia, sendo constituÍda por evaporitos
e clásticos não ma¡inhos. Seu contato basal, e conseq{Iente-
mente sua espessura máxima, á desconhecida, urna vez que não
foi ainda completamente atravessada pelos poços já per-fura-
dos; estima-se uma espessur,a da ordem de 2.000 metros no Bai
xo de São Tomá. A parte conhecida da unidade, pouco superion
a 700 metros, constitui-se de trâs intervafos: o superior
for¡nado por intercalações de fofhefho cinza m6dio, calciluti
to, siltito a.r"giÌoso e esparsos leitos de arenito, intercala
,.1<-., u r-crur r-ìeìgarias calrauas rle arridri La; <-, n6cìio, for.rnaoo por.
sais solúveis, pr"incipaÌmente hatita, com inte:rcaiações oca-
sionais de anid¡ita, carbonatos e foÌhefhos; e finalmente,o
inte.vafo inferior constituÍd.o de arenito congroroe::áti co com
matr"iz angilosa ve¡mefha e e*áticas lentes argilosas 

'erne-fhas .

A seção-tipo da forrnação encontra-se no intervalo
3.100-3,757 ¡netros do poço R,JS-3, onde seu contato supe::ior.
é concordante com os sedimentos da Fo:rmação Maca6, que se
the sobrepõe. Correlaciona-se corn o Membro ftaúnas da For"ma-

ção Mar.irj cu, na Bacia Co Espírito Santo e com a formação São
Vicente da tsacia de Santos. Baseado na ocorr.ência do palino-
morfo Exesipoilenites 'tunulqe BAfME, do Cr.etáceo Infer"ior, a
unidade foi datada como de idade Alagoas (Viana, et a11.,
197f), existindo a possibilidade de ocornência de sedimentos
de idaCe Jequiá na sua pante basal. Este inte:rval-o de tenìpo
comesponde à deposição da lormação Caiu,á no norte da Bacia
do Par"anã, cuj as caractenísticas sedirnentar-,es sugereln urn cf i
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ma árido, perfeitamente compatÍvel com a deposição de evapo-
ritos nas referidas bacias marginais (Soares e Landin,1g76).

Sobrepondo-se ã Fornação Lagoa Feia assentam_se con_
cordantemente os sedirnentos neríticos da Formação Macaá, corn
uma espessura máxima estimada em cerca de 1.000 metros. A u-
nidade é constituÍda principalmente pon carbonatos com inte¡
calações de folhelho cinza- acas tanhado a nãdio , muito car
bonático e de a¡enitos finos, cinza-esbranquiçados. Os carbo
natos são representados por alte¡nância de calcarenitos, c¡1
cirruditos biocfãsticos e cafcir.utitos creme claros a esbran
quiçados. Localmente os car"bonatos mostram-se doromitizados,
passando então a cores um pouco mais escu¡as.

A seção-tipo da Fo::rnaçãc Macaé encont¡a-se no poço
RJS-58, onde o contato con os sedirnentos da Forrnação Carnpos,
que the ã sobreposta, 6 definido como discordante. A Forma-
ção Macaé, de idade albo- cenomaniana, conrefaciona-se com a
Fornação Barra Nova da Bacia do EspÍr,ito Santo. Con a Bacia
de Santos, a unidade parece não ter cor"respondentè fitoestra
tignáfico, corre l acionando- s e em tenpo com a Fo¡mação Floria
nópo1is (Ojeda e De Cesero, Ì97q).

A Formação Campos engloba sedinentos depositados,ccn
provadamente, desde o C¡etáceo Superior ao Oligoceno, haver_
do possibi-lidade que sua idacle seja estendida até o plioee¡c.
Caracterizada pon acentuadas variações faeiológicas, esta Ll._

nidade á <iivi¿i¿a em quatllo membros, designaCos da base para
Õ topo pon Carapebus, Ubatuba, Guriri e Siri. A espessura má
xima da unidade á da ordem de 2_500 metros, na pa¡te ociden-
taf da bacia, decrescendo rapidamente na direção do continen
te, em ¡azão da gradação fateral com a lo¡mação Ernborê.

0 Membro Carapebus é constituído por a¡enito gros-
seiro, pon vezes col'rglomer"ático, cinza claro, en parte fefds
pático, intercafado com folhefho siltoso, cinza escuro, oca-
sionafrnente esverdeado, pir"itoso e carbonoso. O l,f erib ro Ubatu
ba é, ca.nactenís ticamente , constituÍdo por" folhefhos silto-
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sos cinza escuros a acastanhados, r"icos em matária ongânica
e muito carbonáticos passando, por vezes, gnadativamente a
malrgas. 0correm, freqüentemente intercaÌações de anenito fi-
no e grosseiro, mal selecionado, cinzento, local¡nente cimen_
tado por dolomita, com alguns leitos de folhelho cinza e a-
vermelhado, siltoso, micáceo e horizontes de calcãrio bio-
clástico. O Membro Siri á um banco de carbonatos a1gãceos de
água rasa que define o topo desta formação.

A seção-tipo da For:mação Calnpos á composta pelas se-
ções estratigráficas atravessadas pelos poços RrTS-i e RJS-5.
No primeiro, que define sua parte superior", o contato com os
sedimentos da Formação Ernbo¡ê, que the 6 sobreposta, é con-
cordante. A formação Campos cor.r,ef acione-se com a Formação
U¡ucutuca da Bacia do Espír"ito Santo e com a Formação Guaru-
já da Bacia de Santos.

Encinarido a seqllência estratigráfica da Bacia de Ca¡rr

pos, a Formação Enborê constitui-se principalnente de .""r,i]
r-r¡s e carbonatos impunos. us arenitos são rnar selecaonacos,
em pante congtomer"áticcs e fossifíferos. Os carbonatos são
representaiÌos por coquinas arenosas e cal-ca¡enitos de cores
que va::iam de cinza-mádio a creme, com matriz de areia quart
zosa, fina a gnosseir.a. Os bioclastos rnais abundantes são de
moluscos, macr,o f orarniníf eros , algas ver¡nel-has e equinóides.
0correm aiirda intercalações de argila siftosa, orgãnica e pi
¡itosa de cores c.inza e vermel,ha.

A seção-tipo desta unidade á definida pelo intervalo
do fundo do mar a L 450 metr?os do poço RJS-3. Sua idade se
estende. do Oligoceno Superior ao plioceno, correlacionando-
se com às Fornações Santos e Rio Doce das bacias vizinhas de
Santos e Espírito Santo, respectivamente.

A Fornação E¡oborê apresenta ainda, una seqtlência de
clásticoé continentais vermelhos, designados info::mafmente -
po? Schaf l-er' (op. cj.t. ) co¡ro fácies São Toná. Sua presença
foi registrada tão somente no poço 2-CST-Ì-RJ.



CAPrTULO TTI

METODOLOGTA

Em anãlise de bacias e na reconstr.ução dos ambientes
antigos de sedimentação, vãrios mátodos têrn sido propostos e

utifizados pon inúmeros estudiosos. A escolha de um destes
m6todos depende, entre outros fatores, da natureza e do grau
de resolução dos dados disponíveis. Na Bacia de Carnpos ¡ par-
ticularidades específicas das inforrnações geológicas: poF
sua vez refacionadas com a natureza dos dados geológicos,
condiciona¡am a escolha de conceito de sistema deposicional
como o ¡¡,6todo mais adequado para a anãl-ise de seus sedimen-

Este capÍtufo 6 dedicado ã apresentação do referido
nonc'aii.r c'ônrì -Ãi.r¡.r ê,a ¿r,Å1i ea rìe h¡.^¡':e ce¡lin^nf:r"cq. ;

descrj-ção dos dados geot ógicos disponíveis e ãs técnicas es-
peciais en..¡olvidas nos tratar.entos Cestes pal?a a interpreta-
ção dos sistemas deposicionais.

1 - O CO}ICEITO DE SISTEI'IA DEPOSTCTONAL

0 conceito de sistema deposicional , no sentido palecr
fisiográfico ou pal eogeomorfológi co, 6 reÌativamente novo na
fiteratuna geológica. Foi introduzido, por Fische:: e l,lcGo-
vren, em 1967, na análise dos sedinentos do Grupo i.Jilcox da
Bacia Costei:ra do Go1fo, E.U.A. A gnande aceitação das con-
cl-usões deste trabalho propiciou o des envolvi¡nento do concei
to através da elaboração de una sistenática própria aplicá-
ve1 na interpretação de sedirnentos de qualquer complexo fi-
siogrãfico. Caracteri zava- se , assim, ur.,r mátodo de análise de
bacias sedi¡nentares para o qual concotrreram as contribuições
de inúmeros pesquisedores do rtBureau ôf Economic Geol.ogy" e

-r7-
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da "Univensity of Texas at Austinr', destacando-se, a16m dos
já referidos, os ge6logos L. f. Bnown Jr. e A. J. Scott.

No Brasif , a alta resolução ¡evef ada pelo mátodo r r,.res

mo em bacias com pequena disponibilidade de informações geo-
16gicas, despertou o interesse de geólogos de petróleo envol
vidos no estudo dos sedimentos recérn descobertos das bacias
manginais b¡asifeiras. Sua primeira aplicação deu-se na aná-
lise dos sedinentos da Bacia de Sengipe-Atagoas (Fischer, Ga

ma Jr. e 0jeda, 1973).

Os estudos d.os modernos complexos deposicionais, rea
lizados desde a dácada passada, pe:rnritii:an cue fosse feita
urna perfeita caracterização dos sedinentos de cada específi-
co arnbiente de deposição. Ënt::etanto, ô grande subsídio tna-
zido por estes estudos foi para uma melhor corirpreensão da
disti:ibuição e rnodo de irnbnicação dos sedimentos de cada an-
biente at¡av6s do ternpo geológico, ou seja, cia distribuição
e interrel,a.eicnamento , em contexto tridinensional , das fâ-
cies componentes de uat conplexo deposicional .

A par.tir deste conhecimento, Fischer" e colaboradores
(1969) definea::anr os arranjos tridimensionais de fácies dos
¡noder.nos e bem conhecidos cornplexos deposicíonais, definindo
suas tipi-.as seqllências faciológìcas fatetais e verticais e
efabor"and., seus possÍveis model-os cie sedir¡lentação. A esses
arranjos tnidirnens ionai s de fácies equivalentes a modernos
complexos deposicionais chana::am de r,sistema deposicional'r.

. Assirn sendo, o terno sistema deposicional aplica-se
a uma unidade tridimensional constituÍda por uma especific.:
associãção de litofácies e definida, geneticamente, pela dis
tribuição e ínterre l-acionamenio destas litofãcies. Comespon
de no registro geológico, a antj_gos conplexos fisiográficos
ou geomorfol6gicos que nodernamente, representem os sl'tios de

sedimentação pon excelència.

A aplicação deste conceito inplica, necessarianente,
na utilização de uma sistemátì ca próprì a, caracte¡izando- s e ,
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portanto, como um n6todo de análise de bacias sedimenta::es.A
ênfase principal á coÌocada sobr.e a. r:ocha em si, independen-
temente de correrações temporais ou pensistância de unidades
estnatigráficas formais. composição ritológica e fossirífera,
geometria e inte:rcafações das fãcies componentes e estrutu_
ras sedimentares são os critários e linhas de evidência uti_
l-izados, de uma maneira integrada na inter"pretação dos siste
mas deposicionais. Linhas de tempo, exceto aquelas represen-
tativas de discordâncias regionais ou grandes quebras sedi-
mentares, e limites estratigr,áfi cos são ::elegados a planos
secundários ou ignorados. Enfatiza-se, portanto, a estrati-
grafia de fácies sob:re a estratigrafia de unidades operacic-
nais de mapeamento.

lrlesta estratigr:afia genética" sistema deposicional 6
a unidade fundamental-, sendo reconhecido por" critários espe-
cÍficos e designado polr um termo descritivo p. ex,, Siste:ria
DeLtaico Cisco (Gaffovray & Brown, 197Z); Siste¡ca plataforma
Ca¡honStir'¡ Mocnrroi r.n lFj 5r.9r-, ê:1¡,, ._Tl - e 0jed-, 1g??), C:l_
ponentes de um sisterna deposicional- são referidos sirplesnen
te como fácies, de frente deltai_ca, pnodelta e fácies de bo¡.
da contine,ntal .

Basicamente, a aplicação Ceste conceito envolve o ¡e
conhecimento de unidades genéticas, naturais e de grande e:; -
ca1a, companáveis aos moder"nos complexos deposicionais, pror,
tamente neconhecidos pelas suas caracte¡ísticas fisiográfi_
cas.

2 - DADOS GEOLÕGICOS

A Bacia de Campos é urna bacia sedi¡nentar submersa na
plataforrna continental ffuminense. Sua extensão ern terra fir
me á r"epresentada poir sedimentos hofocênicos do delta do Rio
ParaÍba. Deste modo, não há afloramento da seqlJência em estu
do e, conseqllentemente, o acesso dineto do geólogo ãs ro-
chas. 0s dados existentes são provenientes de poços petrolí-
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feros e de levantamentos geofísicos; são, portanto, de natu-
reza indireta, cal?ecendo de um adequado tratamento antes de
sua utilização como infonnação geológica.

2,I. - 0s pocos petrolíferos

Dos nove poços petrolÍferos utilizados nesta tese,
oito l-ocalizam-se na plataforma continentaÌ; o úl-tirno, si-
tua-se na extremidade do Cabo São Tomé, no lito¡aÌ fluninen-
se (fig. 1), 0s poços 2-CST-l-RJ, RJS-2, RJS-3, RJS-S, RJS-7
e RJS-8 atravessâram toda a seor{lência sedimentar em estudo,
enquanto que os poços RJS-I e RJS-4 foram interr.ornpidos a
poucos met?os de sua base; apenas o R.IS-6 perfurou tão sonen
te f 486 met¡os, perfazendo, no conjunto dos nove poços, uI:ia
espessura totaÌ superior a 28.000 metros destes sedimentos.

0s poços foram perfurados pelo sistena r.otativo, cotr
broca convencional tricônica, não tendo sido obtido nenhu¡r
testercunho., As amostr^¿s- excl'ì:sir¡¡mentc dr. ¡alh¡- ior,¡¡¡ rìcq-
critas no f aborat6r,io da RPBA pelos ge6logos E::nani Lopes Fi
lho, Hanfr:ied Schaller, Pedro De Ceserc e pelo autor- desta.
Ern todos os poços obteve-se o perfil elétrico- induç ão , nas
escafas f:200 e 1:1.000, com curvas de poteneial espontâneo,
condutividade e resistividade. O perr=i1 de naios gama só não
foi cor"ri,-ic nos poços 2-CST-IRJ e RJS-I.

Para o presente estudo,os da¿os geológicos dos poços
petrolÍferos são apresentados em forrira de coLunas sedimenta-
res, rleconstituídas a parti:: da interpretação litológica dos
perfis geofísicos e descrições das amostr"as de cal_ha.

2.2, - Seções sísrnicas

Ì,los últimos anos, a anãIise estr"atigrãfica a partir
de dadcs fornecidos po:r seções sísmicas de reflexão estão se
tor"nando cada vez ¡nais comuns. Tal recunso 6, particularmen-
te, importante en t'acias com pequeno contï,ol_e de subsuperfí-
¡ìa nrr ô^ñ cêd.irêh+^- -ã^ -€t^---+^-ù¿ ivi úri Le iJ .
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Para a presente anãl-ise, foram utilizadas ZO seções
slsmicas de reflexão, numa extensão total- de g44 quilõme-
tros I destas, 12 são apresentadas en anexo. As linhas sísmi-
cas foramonientadas em duas direções or"togonais entre si, sen
do quinze na di:reção N 45 I¡i e cinco na direção N 45 E.

O levantamento sismográfico foi executado por duas e
quipes sÍsmicas da PETROBRÁS, ES-28 e ES-34, ern 1969 e 1971,
re spe ctivamente . A ES-28 empregcu como fonte de enengia o
sistema I'acquapulse", com freqtlência de 40 inpulsos por qui-
lômetro, ã pressão de 2 000 libras por polegada quadr:ada. 0
registno foi feito com um sism6gr.afo Tedcor DFR-300, utili-
zandb um dispositivo sismográfico de 2 300 metros de exten-
são e cobertura de L ztj%. A ES-3q utilizou o sistena "air-
-gun[ com a freqtlência de 40 irnpulsos por. quilônetro,
pressão de 2 000 l-ibras por polegada quadrada. Captou-se a
energia em un dispositivo sisrnográfico semi-flutuante com co
bertuta variávef entre 1200 e 4 800%. Empnegou-se o instrìr-
menro oe regasrro oagrraa com ganno o¡^nario aulonatico l_,,iS_

IIf , da Texas fnstruments.

Para a apresentação nesta tese, as seções sÍsmicas
foram reduzidas, após interpretação, à aB% da escala origi-

3 - SISTEMÃTTCA DE TNTERPRETAçÃO

0 passo inieial- envofveu o r.e conhe cirnento das 1itofá
cies da seql-lência en estudo, atrav6s da análise das colunas
sedimentares dos poços petrolíferos da bacia. A definiçãc des

tas litofácies foi feita indiferentemente ã ¿ivisão estrati-
gráfiea formaf e considerando, tão apenas, a similaridade de
atributos litol6gicos com significado gen6tico. Cada uma das
litofácies ficou perfeitamente caracterizada nos perfis geo-
físicos, pelo padrão de curvas de ¡esistividade e potencial
espontãneo ou raios gama.
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Seguiu-se uma crite¡iosa cor:refação entne os perfis
geofÍsicos e as seções sÍsnricas disponíveis, o que pe:rrnitiu
o estabefecimento de par.âmetros sÍsmicos de identificação das
referidas litofácies. 0s perfis geofÍsicos são ap:-,esentados
em escala de profundidade, normalmente l:1 000; as seções s.,'s

rnicas são, sem exceção, apresentadas ern escafa de tempo. Co-
mo a velocidade de propagação das ondas sÍsmicas á variável-
com a p:rofundidade, para a referida correlação houve neces-
sidade da migração dos perfis geofísicos para a escala de
tempo, segundo análises de vefocidade (VELANS) realizadas em
pontos, previamente escofhidos, nas seções sÍsmicas. Esta
migração foi obtida em conputador, segundo programa específi
co da PETROBRÃS.

Atnav6s da correlação dos perfis geofísicos e seções
sísmicas i dentifi ca¡am- s e as unidades s ísrni co- es tratignãfi-
cas. Estas, canac teiri z arìas por padr"ões de reffetores, mostra
¡am-se equivalentes ãs Ìitofãcies ou grupo de fitofácies, arr

teriormente Cefinidas. Tal equivalência per"nitiu estender o
cont¡ofe estratigráfico pon toda a bacia, atravás da confec
ção de seções sÍsrnico-estratignáficas.

0 passo seguinte consistiu na confecção de napas de iqÉ
pacas de caCa una das unidades sfsnico-estratigl.áficas. para
tanto, houve a necessidaCe da conversão dos tempos de refl:-
xão ern profundidade, de pontos das seções sísmicas dotadc,s
de rrvef ansr'. Pa¡a cada ponto fonarn calculadas as profundirla_
des dos refletones linites de cacla unidade slsr¡ri co-e s trati-
gráfica e, a partir destas, suas respectivas espessuras. Es-
tes cálculos foram feitos manualmente.

FinaÌmente, foram interpretados os sistemas deposi-
cionais considerando as seguintes finhas de evidância: dis-
tribuição, geometría, compcsição I itofaciol6gi ca, relações
estratigrãficas e canacterísticas estruturais inte¡nas das
unidades s ísmi co- es trati gráficas e petrologia, conteúdo fos-
silífero, relações faciotõgicas ve¡ticais e características
texturais das l-itofãcies. O modelo de seCinentação foi obti-
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s i s ter¡as deposicionais,
modernos e antigos,
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CAPíTULA TV

ESTRATIGRAFIA

Este capítulo á dedicado ã definição e caracteriza-
ção das litofácies e unidades sfsmico-estratigrãficas da se-

qllência em estudo, ou seja, das Formações Carnpos e Enborê

São efaboradas seções s lsrnico- es tratigráficas a partir da ìn
terpretação estratigrãfica de seções sísnicas e confecciona-
dos mapas de isópacas das unidades sísmico-estratigráficas.

1 - LITO|ÃCIES

Na seqllência sedirnentan ern questão foram iCentifica-
das oito ]itofácies designadas infornalmente com tellmos geo-

g-ãfj.aas .r=. -.gi ãc ô,,¡nã¡r ¡¡,.rì rr:l e-tos , mecmn n:r-¡i 2l ñên+ê

utilizou-se os termos estratigráficos forinais, evitando-se,
assim, uma desnecessãria sinonírnia. Desde total , cì.nco líto-
fácies referem-se a sedimentos da Formação Campos: titofáci-
es Ubatuba, Carapebus, l'luritiba, Siri e Guriri; duas outras
a sedime.tos da Formação E¡:iborã: litofácies Emborê e São To-

né; finaln,ente, litofácies Gl?ussaí, :referente a sedimentos

não formalrnente incluÍdos em nenhuma das duas fornaçöes cita
das (fig. 3).

A ca::acterização destas litofácies foi feita através
da anáfise das colunas sedimenta::es atravessadas peJ-os nove

poços perfurados pela PETROBRÃS na bacia. Estas fonam recons

tituídas pela interpretação clos perfis geofísicos obtidos
nos referidos poços (¡aios gama' potencial espontãneo e lle-
sistividade) sob controle de amost¡as de calha, descritas por

diversos geólogos do SERSTRA-RPBA-PETROBRÁS.



A l-itofãcies Ubatuba ã caracterizada por um espesso
pacote de folheÌhos; estes se apresentam em várias cores,
predominando tonalidades entre cinza-escuro e castanho; são

sil-tosos, pi:ritosos, rnicromicáceos, ca:rbonáticos e, localrnen
te, muito ricos em natãria orgãnica finarnente disseminada.
Subordinadanente ocorcem eruáticas intercalações de a¡enito
fino a m6dio, canbonático, ar.giloso e caf cár,io nicrÍtico,c"s
tanho, muito argiloso, gradando, por vezes, a margas argilo-
sas. A presença destas eventuais intercalações não afeta o

carater essencialmente pelítico desta unidade, característ.i-
ca esta, que the 6 diagnóstica.

O ccnteúdo paleontológico da fitofácies Ubatuba 6

representado por foraminíferos e nanof6sseis. De acordo con

Noguti & Santos (1972) e Quadros & Gonide (1972), a unidade

abnange sedinentos marinhos, cuja idade se estende desde o

Cr.etãceo Supe:"ior ao Oligoceno. Os f orom.inifer'os r"ais fre-
qllentes são: Hedbergeila delrioensis CAP.SEY, Gfobo-!:rgnce¡e

arca CUSHYTAN. Entre os nanof6sseis, Lithastrlnus grilli
STRANDER e Arktqqgelskielfa cym-bifornis são os mais abundan-

A litofácies Ubatuba é a l'¡idade basaf desta s ec-{lên-

cia, assentando-se dis cor.dantemenl e sobre os sedimentos da

Fornação Maca6, de idade aÌbo- cenonani ana (Schallen, f973).
Sotopõem-se ã fitofãcies Muritiba, con a qual grada vertical
e faterafmente, e interdigita-se com a titofácies Cô,¡apebus.

Corresponde pancialmente ao Men.bro Ubatuba da lormação Can-

pos .

Fazendo exceção nas seguintes perfurações: RJS-6 (Rio

de .Ianeiro Submarino n9 6), pouco profundo, 2-CST-I-RJ (Cabo

São Tom6 E str:atig:rãf ico nQ f) e RJS-3 (Rio de Janeiro Subma-

rino n9 3), esta unidade ocorre em todos os demais poços da

bacia. Sua maior espessura, I 640 metros, foi detectada no

RJS-S (fig. 4) mas a seqtlância sedimentar, que the á mais ca

1.1. - Litofãcies Ub atuba
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racterÍstica, encontra-se no poço RJS-2 (fig. 5)

f .2. - Litofãcies Carapebus

Cornesponde integralmente ao Membro Carapebus da For

mação Campos de SchalÌer (op. cit.). E caracterizada po¡ are
nitos finos a ¡n6dios, por vezes grosseiros ou conglorneráti-
cos, en cores cinza c1ar"o e esverdeado, eventualmente acasta
nhado; são nicáceos, piritosos, carbonáticos, feldspáticos ,

mal sefecionados e irnatur.os textural e mineralogicamente ' A-
presentam-se em camadas ¡nétricas f reqllenternente intercaladas
com fofhelhos, macros copi carnente idênticos aos da fitofácies
Ubatuba.

Os arenitos desta unidade são estóreis paleontológi-
canente; o conteúdo faunÍstico, representado por foraminÍfe-
¡os e nanofósseis narinhcs, restníngen.-se ãs intercalações de

folhelho e refere-se ãs mesmas esp6cies relatadas anterior-
mente.

A fitofãcies Carapebus representa uma intercalação a

renosa, espessa e persistente, dentro <ìos folhel-hos da ]ito-
fácies Ubatuba; seus contatos, tanto superior quanto infe-
rion, são concordantes e gradacionais, No poço RJS-2 (Rio de

Janeiro Submarino ng 2), (fig. 5), esta unidade assenta-se
direta e dis cordantemente sobre os sedinentos da Form.ação ì',::

caé,

A seqllência nais caracterÍstica desta unidade encon-

tra-se no poço P.JS-2 (fig. 5),onde se apresenta com uma es-
pessura de 225 metros; excepcionalmente atinge espessura naio

res, comc no RJS-44 (fig. 6), onde, após Penetrar 478 netr'os
nestes sedimentos, o poço foi interrornpido sern atingir sua

base. Afém desses, a presença da litofãcies Carapebus 6 re-
gistrada nos poços RJS-I, RJS-58 e RJS-8.

-26-

1.3. - Li tofãcie s Muritiba

A fitofácies ì'Iu¡itiba á caracte:rizada Þor folhel-hos
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e arenitos em sucessivas e al-ternadas intercal ações. 0s fo-
fhefhos, muito semelhantes aos da fitofácies Ubatuba, são

siltosos, carbonãticos, nicronicáceos, pir"itosos e cal?bono-

sos; a pnincipal diferença reside nas cor?es, onde se observa
¡iraior abundância de tonalidades nais claras e a maior fre-
ql-Tância do castanho. Os arenitos, igualrnente semefhantes a-
queles da titofácies Carapebus, são argilosos, finos a má-

dios, mal selecionaCos e irnatur.os; distinguem-se dos citados
pela ausência de canadas de glanulação gr:osseira ou conglone
rática, oco¡rem ainda, subordinadamente, ocasionais interca-
lações de calcilutito castanho, angiloso.

Paleontologicamente, a litofãcies Mu-ritiba é uma das

mais fossifíferas. A16n dos já citados para a Ìitofácies Ub¿

tuba, incluem-se entre as espécies nais freq{lentes os fo¡ani
nífer"os Gf oborotaÌið -c-uetÌ'a BOLLI e Orbql inoi Ces becknani
SAIT0 e . """"fó"=tt Chiasnolithus grangiq BRAMI,ETTE & RIE-

fr. rr L!/rd's-LcÞ r-rLlL -L Llljd dùÈ¡err Ld-se , úe Jiruuu uu1lu()!'udll

te e gladacional , sobre a litofácies Ubatuba ou, Inenos comu-

mente, sob¡e a litcfácies Carapebus, cono acontece no poç.'
RJS-I (fig. 7). No poço RJS-3 (fig. 8), excepcionalmente, o

contato inferior. 6 discordante com os sedj,mentos da Fornação

Macaé, em razão do não de s envol- vir,rento das duas fitcfácies.C
contato superior á senpre concordante c o¡n a litofácies Si¡'j-.

A seqllência sedinentar mais car"acterística desta fi-
tofácies encontra-se no já citado RJS-I (fig. 7), onde suê

maior espessura é tamb6in registraCa, 830 ¡ietros-. Alán dos po

ços citados, esta unidade oco¡re, ainda, no RJS-44 e RJS-8.

I.4. - Litofãcies Siri

A presente titofácies r por vezes subdividida em duas

unidades bem definidas, é constituída, caracterÍs ti camente t

por. carbonãtos ; ern ordem de abundância, estes se apresen-
tam como biomicritos, biomicruditos e doiobio::iicritos . São
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de cores cinza e creme, eventual¡nente cinza esverdeado, pou-
co consól-idados e a¡enosos; os biocÌastos são, pr:edorninante
mente, de algas ve¡melhas, macroforamj.nÍferos e briozoários,
apa:recendo, subondinadarnente, biocfastos de gast::ópodos e e-
qulnofces. -LmDora nala preoomlnancfa ce matrlz macratl-ca, e

muito comum a ocor"rência de cirnento carbonático sob a fonna
de caÌcita espática recristalizada, A dolomitização, quando

presente, se faz, preferencialnente, ao longo de camadas de

biomicrito.

Paleontologi camente , esta unidade 6 a mais ¡ica en

fósseis da seqllãncia ern estudo. A]én dcs fragnentos de algas
vernelhas, briozoários, gastrópodes e equin6ides, ainda nãc

estudados, a Ìitofácies Siri á nuito rica em forar,riníferos e

nanofõsseis. 0s foraminíferos mais freqüe:rtes são Globi6e:i-
na ampf iapeirtu::a BOLLI , Orbulin6ides beck¡rani SAÏTO e Globo
notalia o,qelqa BOLLI; entre os nanofósseis destacan-se o Dis
coaster barbadiensis TANSIIÌ HOK e o Chias1oiitÞus grandis
}I1"IILETTX &' RI|DXL.

A litofãcies Siri apresenta-se, comumente, subdividi
da ern dois pacotes disti¡tos, separaCos pela litofácies Guri
ri (fig. 3). 0 pacote supe:rior, que se identifica com o Mern-

bro Siri da formação Campos de SchalÌer (op. cit,), é mais

desenvofvrdo e pe:rsistente, ocorrendo em todos os poços Ca

baeia, exceto o 2-CST-l-RJ, no continente e RJS-6.0 Siri ii
ferior foi identificado, ião somente, nos poços RJS-1, RJS-

-44 e RJS-8. As nelações faciol6gicas com a Ìitofácies Curi-
ri, Muritiba e E¡nborê, r.espectivamente , intercalada, sotoÞcs
ta e sobreposta, são sempre concorda.ntes e gnadacionais.

A sequencaa sedamentar tapl,cð cta latolacres JIra en-
contra-se no poço RJS-44 (fig, 6), onde o pacote superior se

apresenta cor'. 240 netros¡ ê: o inferior con 110 metros de es

pes s ura.

1.5. - Litofãcies Guriri
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A litofãcie" el.r"i"i é constituída, caractenisti camen

te, por arenitos. Estes são de granulação média a grosseira
e freqtlentemente conglome:rãticos; são mal selecionados, apre
sentando-se em cores claras, ama-reladas ou avermelhadas; os

grãos, amedondados a sub-arredondados , encontram-se dissemi
nados em rnatriz siltosa-angilosa, fracamente cirnentada pors

material canbonático, localmente dolor.ítico. Mineralogicamen
te, são constituídos de quartzo hiafino e/ou creme anarelado
e feldspatos potássicos. A abundãncia destes últimos justifj
ca, por vezes, a designação de arenitos arcosianos. Subo¡di-
nadamente, oco¡rem inter:calações de folheLho ver¡ietho e al?gi
lito cinza escuro ou castanho, siltosos, carbonáticos e rnicá
ceos; calcãrios biocfásticos, semelhantes aos descrítos para
a litofãcies Siri, fazem-se presentes em delgadas e persis-
tentes intercatações; finalmente, a composiçã.o litológica de-s

ta unidade 6 conpletada com delgadas e et'entuais intercala-
ções de anidr"ita branca.

Os ar"eni,tos <Jest¿ li tofáci es são na l eontol oqi camer¡-ie

est6reis, A r¡icrofauna presente restringe-se ãs inte¡cafa -
ções carbonáticas que não difere, senão e¡n abundãnci a, ã ce:
cnita na fitofãcies Siri.

A 1i-iofácies Guri¡i corresponde integralmente ao l{er¡.

bro Guriri da Formação Campos de Schallen (op. cit.). 3^a

ocorrência foi constatada nos. poços RJS-I, RJS-3, RJS-44 .3

RJS-8 intenposta nas duas unidades da litofácies Siri. Nesie
úItino poço, (fig, 9), encontr-a-se a seq{lência nais caracte
rística e nielhor desenvolvida desta unidade, onde sua espes-
sur"a atinge 780 metros.

1.6. - Li tofacies Embore

ConstituÍda, caracte ris ti camente , pon c}ásticos gros

sei:ros, que se apresentam sob a forma de areias inconsolida
das e arenitos. As areias são quartzosas, de g:ranulação má-

dia a grosseira, eventual-mente fina; os grãos são arredonda-
Á^c r }'âm :¡¡¿¡ìn¡¿l:rl¡c ô ¡iôôôñ"r:â^c ñ-.a^t'ãr'^lFôñ+ô
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incipiente rnatr"iz argilosa, não pr"eservada pela anostragem,
0s arenitos, de oco:r:rência secundária, são esbnanquiçados e/
ou cinza elaros, finos a mádios e quaï'tzosos; os grãos, dis-
seminados em rnatriz argilosa, são f¡acamente cimentados por
material carbonático; a seleção á :regulan e boa.

Embora caracterizada pelos tipos litol6gieos acima
descritos, esta unidade ap¡esenta, ainda, emáticas inte¡ca-
1ações de argiÌitos, calcarenitos, calcirruditos e dofomitos.
Os argìlitos se apresentam em camadas nétricas, chegando a-
tingir', eventualmente, algumas dezenas de metros; a cor. pre-
dominante ã o cinza escuro, variando desde o cinza claro at6
o p¡eto; são carbonosos, siltosos ou mesmo arenosos, pir-ito-
sos e fossifíferos. Os cafca::enitos e calcirruditos são for-
mados , predomin ante¡,rente , de bioclastos de aIgas, foraminÍfe-
ros, gastr6podes e equinóides, disseminados em matriz rnicrí-
tica e cimentaclas pon caÌcita espática. Hã predominãncia de

calcita espática sobne calcita rnicrítica; na terminologia de

Folk (f968). corresÞonderian a bioesparito e bioesparrudito.
0s dclonitos, menos abundantes, são rruito r.icos em bioclas-
tos, pr:incipalmente de algas vermelhas; classificam-se, nais
especificamente, como dolobiospar-ito , já que sua origem se-
cundãria acha-se bem caracterízaòa.

Os arenitos Ernborê, embora não :äuito fossilíferos, a

pnesentam,.:-ma diversificada fauna, constituÍda, pnincipalnen
te, de forarniníferos, nano.fósseis e mofuscos. De acondo com

Noguti e Santos (op. cit.) e Quadros e Gonide (op. cit.), os

referidos microfósseis indica¡n idades que se estendem desde

o Oligoceno até o Plioceno. 0s forariiníferos mais freo*{lentes
são: Praerbulina glomelgÞq SLO\{, €loborctafia kugleri BOLLI

e q_]oÞ_g_lg_!a¿ i a maVC¡!; entre os nanofósseis destacam-se as

espècies SÞhene]r!¡l¿s hetçromolqpþys DE|LAIIDRE e Sphenol!!Þuq
ciperoelqqis BRAMLETTE e I,J-I-LCOXON. Os mof uscos são representa
dos por f¡agnentos de conchas não diagnosticadas.

A litofãcies E¡nborô cornesponde integralniente ã For-
mação Emborê cle Schalter (op. cit,); assenta-se concordante-
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mente sobre o pacote superior da litofácies Siri, gradando

l-ateralmente para a litofácies São Tom6, em direção ao conti
nente e fitofácies Grussal , ao longo da moderna borcla conti-
nental . Sua ocor.nãncia 6 registrada em todos os poços do na:r,

com espessuras variaveis entre 592 e l- 65f metr:os, detecta-
das nos poços RJS-7 e RJS-1,, respectivamente. Neste úttímo
poço (fig. 7) encontra-se a seqllência sedimentan mais carac-
terística desta l-itofácies, O poço RJS-6 (fig. f0) perfurou
excfusivarnente esses sedinentos.

1,,7. - LiÈofãcies São Tom6

Esta litofácies só foi reconhecrda no poço 2-CST-1-
RJ (fig. 11), nc litoral fluminense, onde apresentou ur,ìa es-
pessura de Ì 100 metros. E eonstituída ca¡acteris tí camente

por areias e cascafhos mal consolidados; a contposição granu-
lornétrica varia desde aneia fina atá cascalho, er,b, or?a predo-
minem as frações grosseiras e rnuito grosseiras; a seleção 6

ma e os graos aeham-se disse¡ninados ern uräa natriz a:rgilosa
ve, mefha. Esporadicamente, acham-se presentes algumas inter-
calações de ar:gila vermelha, siltosa, r¡.o1e. Trata-se de uma

unidade aparentemente afossilífera.

No poço acima referido, a Ìitofácies São Ton6 as-
senta-se : is cordante¡rente sobre ¡ochas basátticas, conr idade
absofuta de l21 1 6 *.a.;.entretanto, cornelações entre po-

ços sugerem que estes sedinentos podenL igualmente assentar-
se sobre a litofácies Siri, em direção aÕ mar, ou mesmo, so-
bre rochas do embas ar¿ento cristalino, em direção ao continen
te. Lateralmente, g,rada para os sed-irnentos da f itof ácies ll¡n-

borê,

i.8.. - Litof ãcies Grus s aí

A exemplo da unidade precedente, a litofácies Grus-
saÍ s6 foi detectada e¡n um único poço, o RJS-7 (fig. 12) on-

de apresentou una espesqura de 800 metros. É constituída es-
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senciafmente por calcilutitos cinza cfaro a esverdeado, mui-
to mole. A quantidade de calcita micrítica e argila é bastå¡
te variávef, permitindo a ocorrôncia de todos os tipos pe-
t::ognáficos entre argiÌito carbonático e nicrito. Sua baixa
consistência é outra caracterÍstica diagnóstica clesta litofá
cies. Eventualmente, suas amostras não são recupe:radas, em

nazão da dissolução na lama de perfuração.

Seu conteúdo faunístico, predominantemente de fo::ari
nifenos, é de origern naninha e de idade plìocénica. A litofa
cies Grussaí, de ocorrância limitada ã borda continental mo-

derna, grada latelalmente, en direção ã plataforma continen-
ta1, para a litofácies lmborê.

2 - LINIDADES SfS},1ICO-ESTRAT]GRÁFICAS

A identificação das unidades s ísmico- es tratigráficas
foi feita atr.avés da comelação entre seções sísmices e per-
fis gccfisì:c:, :ig::d3s .n tc:rp., scgilCc tóc::::- .::p.:tl
no capitulo III. Embo¡a náo seja pcssivel obter-se una inter
pretação 1ito1ógica a partir dos registros sísmicos, certos
caracteres, ligados ãs condições deposicionais, podern ser re
conhecidos. Nesse particulan é impcrtante dis tinguilrem- s e os

aspectos associados ãs litofãcies daqueles estruturais, Des-
de que tenha sido feita essa disti.n.;ão, o aspecto sÍsnico de

maior importâneia para a anáfise e;tratigráfica consiste nc

reconhecimento Ca atitude dos refletores. Essa distinção. po-
de ser p?ontanìente estabeiecida, na maioria dos casos, ent¡e
as unidades depositadas ern superfícies de diferentes gradien
tes, Nas bacias costeiras brasifeiras, onde a tr"ansição da

plataforrna para o talude continental é coinun (Fisher et all ,

I 974), a atitude deposicional-, taf como refletida nas se-

ções sÍsnicas, 6 muito importante. O emprego desta tãcnica
permite não s6 a delimitação das unidades s Ísmico- es tratigrã
ficas, como também o r.econhecimento de certas caractenlsti-
cas genéticas das unidades em questão.



Na seqLlência sedimentar" das Forrnações Campos e Enbo-
rê foram identificadas quatro unidades sísmico-estratí gráfi-
cas, designadas informafmente por letras do al-fabeto grego.
A eornespondência entre essas unidades e as litofácies ante-
rionrnente definidas 6 apresentada na figu::a 3. A fitofácies
Siri, embora per.feitanente discer¡nível nas seções slsmicas,
não constitui uma unidade s í s mico-es tr:'atigráf ica, em r azão

de sua pequena espessura.

2.1. - Unidade s Í s mi c o - e s t r a t i s r ã f i c a Al fa

A unidade sísmico-estratigráfica Alfa inclui as fito
facres Ernbore e Sao Torne. Na par:te continental da bacia e

proxinidades predoninan os clásticos ia litofácies São Ton6

e nas partes narinhas, da litor'ácies Emborê. As duas fácies
interdigitall- s e lateralmente. As re.flexões desta unidade se

nostran essenciaf¡nente horizontais, persistentes e ben defi-
nidas. As des cont inuidades e defornações observáveis refe-

r^ -,-.: ^-^.: - -1^- ^---- - ^--)- ^:-¡ urlr' rg, ¡rs 5r u!¡us t a a a4r¡qraçr! Lvo t vrrsç o q!,

comuns fenômenos de Cifração slsrnicas, que rnascaram, parcial
mente, as r,-erdadeiras r.ef f exões (Anexo 2 ) .

Enci¡rado na seqllância analizaCa, a unidade AÌfa afÌo
ra, eventualmente, no fundo oceãnico, em fo¡ma de sedimentos
r"eliquia;::s. Assenta-se concordantemente sobre a unidaCe Be-

ta, atravðs da litofã-cies Siri, e grada later"al-nente palra as

unidades Gama e Ôrnega. Este contato gradacional á identifica
do pela mudança de inclinação dos refletores (Anexo l-).

A unidade s ismi co-e s tr.atigráfi ca Alfa apresenta ex-
tensa distr"ibuição em toda a bacia; ausenta-se, tão somente,

alã¡n da borda continental. Sua possança máxima encontra-se
na parte central da bacia, a aproximada¡nente 30 quilôrnetros
a feste do Cabo São Tomõ; nesta área, atinge espessuras supe

r.iores a I 800 metros. A pantir" deste depocentro, a unidade
adelgaçe--se em todas as direções, definindo um corpo em for-
ma de l-eque aberto para leste e perfeitamente centrado pelo

-J3-
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Cabo São Tom6 (Anexo l-0). Na parte continentaf, no único pon

to de controle, o poço 2-CST-}-RJ, a unidade ap¡esenta uma

espessura da l- 650 metros. Entretanto, o mapa de isópacas e-
videncia uma tendência de acunhamento a partir <lesse ponto,
acornpanhando o comportamento estrutu¡al da superfície deposi
cionaf desta seqllência.

Um fato inte¡essante a salientan 6 a concordância en

tre a geometria desta unidade e a configuração da plataforn.a
continental na área. A borda continental alinha-se paralela-
mente ãs is6pacas, evidenciando o p:reponderante papel desen-
penhado por esta sedinentação na origem da atuaf fisiogra-
fia.

2.2. - Unidade sísnicc-esirati

A unidade sís¡nico-estratigráfica Beta cor"responde ã
litofãcies Guriri. Caracteriza-se por ::eflexões horizontais,
fracas e per"sistentes, distinguindo-se da unidade Alfa e G¿-

ma, sobre e sotopostas, ne spectivamente, pela ocorrância en

seus limites de reffexões de maior amplitude e consistência
(Anexo 7). Co:relações com os perfis geofísicos demonstran
que estes ultimos refletores Þertenceru a litofacies Sinirsub
dividida en. dois pacotes ca¡bonãticos, acima e abaixo da li-
totacres Gurarr "

A melhor definição dos r-efletores da litofácies Siri
6 conseqllência do contraste de propriedades elásticas exis-
tentes na interface arenito-calcár.io. C calcário, por ser
uma rocha mais compacta, transnite as ondaú el-ásticas con

maior velocidade que os a¡enitos; como essa propriedade afe-
ta, diretamente, o coeficiente de ref l.exão da superficie c.ue

os separa, a quantidade de energia refletida nos contatos Si
ri-Guriri 6, relativainente efevada, proCuzindo reflexões de

excelente qualidade. Em conseq{,lência, o reconhecimento da u-
nidade Beta, interposta nesses refletores, 6 imediato.

¡ r ,:-- ---:c: --,ai5 Ie-Lclç!,)cÞ cìr LI,o.L-Lgl,ctr-L(-d,Þ ud. urr-!ud.!1c DeLd ç(Jlll dÞ

demais unidades da seqllõncia em estudo são, sem exceção, con

rãf icâ Be ta
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cordantes. Na platafor.ma do Paraíba, onde a unidade Alfa en-
cont¡a-se ausente, a unidade Beta assenta-se discordantenen-
te sobre ¡ochas mais antigas da For;ração Maca6 (Anexo 6), No

Baixo de São Tom6, seus contatos inferior e superior com as

unidades Alfa e Gama, respectivamente , fazem-se <ie manei:ra

normaf, atrar'ás da litofácies Siri. Para leste, sobre os A1-

tos Internos, a unidade Beta grada lateralmente para a unida
de s Ísni co- est::atigrãfi ca Al-fa (Anexo 2).

A unidade s lsmi co- es trat igrãfica Beta tem seu maior
des envol-vimento no Baixo de São Tomé, oncle se alinha segundo

um eixo cle direção nordeste-sudoeste (Anexo 11), Seu depocen

tr.o situa-se a ap¡oximadanente 50 quilômetros a leste da cos

ta ffurninense, a meio caminho entre a foz do Rio ParaÍba e o

Cabo São Tomã; sua espessura máxina 6 pouco superion a 1 000

netros. Sobre os Altos Internos, seu desenvofvimento 6 menos

proeminente aiunhando-se, ::apidamente, para leste. Encontra-
-se ausente ao no:rte da plataforma do Paraíba.

Pa¡a nordeste, ao longo do referido eixo de máxirna -
espessuna, a unidade adelgaça-se at6 atingir o valor zera)
próximo a seção s ís rnico- es tratigráfi ca B-Br (Anexo 5), onde

á substituída por um canhão de aproximadanente quatro quilô-
metros de largura aparente. Este canhão encontl.a-se preench i
do por .secirnentos cla unidade s ís''i,ico-es trati gráf ica Alf a.

2.3. - Unidede sîsnicé-es tratig;:ãfica Gaqra

A unidade s ísr¡i co- es tratigráfi ca Garna incl-ui as fitc
fácies Ubatuba, Carapebus e }furitiba, Caracteniza-se pcr un

padrão de re"letores descontÍnuos, irregulares, e cono exqm-

plificado pela seção s ísni co- es tratigr'áfica G-Gt (Anexo 3),
fortemente inffuenciadcs por deformações estruturais. A fes-
te dos Altos Internos, esta uni dade se apresenta nas seções

s ísmico-es tratigráfi cas orientadas na direção Nl'J-SE ' com re-
ffetores caracteris ti carnente inclinados e um padr'ão prograda
cional bem definido; a seção s ís,ni co- es tratigráfica E-Er (A-

nexo 8) ilustra esta assertiva,
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Na definitação dessa unidade, nas dir.'ersas seções
sísmicas, um ponto que mereceu especial atenção diz respeito
à orientação da seção, relativarLente ao mergulho verdadeiro
dos refl-etores. Sendo este varíáve1 em intensidade e a2imute
as inclinações registradas nas seções são aparentes, tornan-
do-se necessário o manuseio simultâneo de duas seções ortogo
nais para conreto mapeamento. Este caso 6 exemplificado pe-
las seções s ismico - e s trati gnáficas Il-Hr (Anexo 4) e E e Et
(Anexo 8). Estas seções se interceptan prõxino ao poço RJS-S
(fig. a), que forneee o adequado controle estratignãfico. Na

primeir"a seção, a unidade s ísmi co-es tratigráf :',ca Gama se a-
presenta co¡a refletores contÍnuos e horizontais, pouco ca¡ac
terÍsticos desta unidade. Entretanto, esses nesmos refleto-
res mostram-se, na segunda seção, con o típico padrão progrg
dacional desta unidade, em razão da previlegiada orienta-ção
desta linha relativamente ao verdadeir"o mergulho desses ¡e-
fletores,

. A unjdade s ísnico- e s t:'atigrãÍi ca Cena é a uniCade be

sal da seqtiêneia estudada, Assenta-se di s co¡dantemente sobre
os sedirnentos albo- cenomanianos da for,nação llacaé ou ¡ochas
n.ais velhas. Na metade ocidental da bacia, próximo ao lito-
ra1 , essa discordância 6 de natureza érosiva, fato este evi-
denciado pela interrupção, junto ao contato, dos refletores
sotopostos (Anexo l). Embora não clr-finidas nestas seções sís
micas, supõem-se que esta discordã¡cia to¡ne-se gradativamen
te não deposicional en dineção ã leste; exceçãc é feita, 1o-
cafmente, para attos ¡esiduais na superfÍcie deposicional .

Com as demais unidades sísñico-estr'atigriãficas, as

relações de contato são senpre concórdantes e gradacionais ,

como ilustrada pefa seção s Í srni co- es tratigráfica E-Et (Anexo

8). A unidade Gama situa-se, sempre a leste e/ou scl: as uni-
dades Beta e AIfa. Nas proximidades da borCa continental a-
tual , essa unidade grada ver"ticafinente para a unidade Ônega.

A unidade s Ísrai co- es tr.ati gráfica Cama apresenta ex-
tensa distribuição em toda a bacia, corn exceção da piatafor-
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ma do Paraiba prõxiro ao litoraf (Anexo 12), onde sua prcscn

ça não foi constatada. Sua espessuna var"ia de zer'o atê rnais

de 2 000 metros, pr6ximo ã atual borda continental; enibora

não exis-Lam dados alóm deste ponto, as seções sÍsnicas orien
tadas Nhl-SE evidenciar¡. uma tendôncia de acunhanento para les
te. No Baixo São Toiné, sua espessura atinge 1200 metros.

A atual densidade de informações geológicas não per-
mite uma satisfatória diferenciação das titofácies conpcnen-

tes desta unidad.e. Entnetanto, algurnas evidências puderam

ser detectadas neste sentido. Assim é que, a litor'ácies Uba-

tuba associa-se com o padrão progradacional tÍpico desta u-ni

dade, enquanto que a litofácies Muritiba parece estar rnais

¡elacionada com refletores descontínu-os e ir:regulares, Que

ocorrem a leste dos Altos fnternos. A litofácies Canapebus e

vídencia uma possÍvet identificação con fortes reffetores
descontÍnuos e eventualmente inclinados, niuito comuns nc Bai
xo de São Toná.

2,4, - Unidade sísnico-esti:atigrãfica ôraega

A uni<lade s ísni co- es tratigráfi ca Ôr,rega corresponde a

litofãcies Gr"ussaí, Apresenta um caráter bem iÍpico nos re-
gistros sísmicos, mostrando reffetores distintamente incfi.:.
dos e urn padrão progradacional ben definido (Anexo 6), Esle,
ao contrário daquele da unidade Alfa, é constì-tuido por lîe-
fletor.eê contÍnuos e persistentes.

A pnesença desta unidade foi constatada nas extremi-
dades leste de todas as seções sísmicas orientadas NI{-SE, on

de seus refletores apresentam una incfinação bastante pro-
nunciada. Na seção s Ís rni. co- es tratigráfi ea H-H' (Anexo 4), e¡
tr?etanto, ern nazão de sua pouco favorável orientação, a in-
elinação de seus refleto¡es nã-o é tão conspÍcua, dificuttan-
do sua distinção da unidade Alfa, que lhe á sotoposta. Na re
ferida seção, seu ûìapeanento só foi possíve1 graças ãs cor-
relações reaÌizadas coin as demais seções s ismi co- es tratigrá-
ficas.
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A unidade Ôroega oconre excfusivanente ao longo do a-
tual tafude continentaf, estencìendo-se parcialmente ao iongo
da bonda continental (Anexo 13). Apresenta-se sob a forrna de

cunha, com l-ado mais espesso voftado para o oceano profundo
onde, acredita-se, sua espessura vol-te a decfinar. Em dire-
ção ao continente, a unidade Ômega grada abruptamente para a
unidade Garna, que pr.edoinina sol:re a plataforma continental .

O padrão pr.ogradaciona] exibido poz' esta unidade coin

cide corn a direção de espessanento, sendo nitidarnente para] e

1o à própnia supenfície do talude continental atual ( Anexo

5). Ta1 conformidade ev.idencia que as linhas progradacionais
mostradas nas seções sÍsmicas representan a topografia depo-

sicionaf original e correspondem, aproxirnadarnente , ãs linhas
de tempo.
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CAPfTULO V

SÏSTEI,IAS DEPOSTCIONAIS

Este capítulo é dedicado ã intenprctação genética
das fitofácies e unida<ìes s ísmi co- e s tratigráf5 cas descritas
no capítu1o anterio:r. Pana tanto 6 apli cado o conceito de

sisterna deposicional no sentido pal eofi s iográfi co corLo def i:-
nido por fishe¡ e McGowen (1 967). A interpr.etação é obtida
mediante a integração de dados e evidências geoJ-ógicas de di
ferentes origens, danCo-se maior ênfase aos seguintes pon-
tos: distr"ibuição, geometria, composição faciol6gica, rela-
ções es tr:atigráfi cas e caracter:lsti cas estruturais internas
das unidades s ísnico- es tratigráfi cas e petrologia, conteúcìo

fossifífe:ro, relações e características textu¡ais das fito-
r actes .

1 - Sí¡¡TESE T]'ITROÐUTóRIIr

Os aspectos ¡rais notáveì s da seqüência en estudo in-
dicam quatro principais sis-cemas deposic:'-onais atuantes ae

modo integrado, e que desde o C¡etáceo ao Plioceno assunir.r-.,
inportãncias variãveis duï'ante a evolução da Bacia de Canpos.

Os sedimentos da unidade sísnico-estratigráfica Alfa
são anáJ-ogos aos sedimentos de modernos deltas destrutivos,
particularmente dac.ueles ao fongo da costa br"asileira (Baco-

ccoli, I971; Bandeina Jr., Petri e Suguio, f 975). Neste ti
po de delta, o pr.incipat depósito é constituÍdo por uma sã-
rie de cordões ]itorãneos c.ue' no conjunto, dominan volume-

tnicamente todo o sistena del-taico. A forna cúspide ou ar-
queada, tÍpica deste l-ipo de <ìe1ta, 6 conseqllênc-ia da distrj
buição dos cor"dões litorãnecs nos ffancos das desernbocaduras

dos rj-os. Os def tas Xr.-,borê, que constituem o Sisterna Deltai-
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cc Enborã, progradaram sobre uma pf atafo¡m.e continental , re-
lativamente extensa, em vários ciclos sedimentares a partir
do Oligoeeno.

Os clásticos terrÍgenos da unidade s Ísmi co- es tnati-
grafica Beta constituem o Sister¡.a Leque Deltai co Guniri, Es-
te representa Lim feque aluviaf de grandes proporções, pîo-
gradante mar a fora atrav6s de uma jovem e estreita platafor
rna continental . O período de seu r,raior' de senvo lvirìento ester,
de-se do Eoceno ao 0ligoceno.

A plataforma continental sobre a quaf progradaram os

deftas Embor"ê e o Leque Dcfraico Guriri foi tanb6m sítio òe

intensa sedinentação. Seus dep6sitos, materializados pelos
carbonatos da Ìitofåcies Siri, constitueil o Sisterna Pfatafor
ma Carbonática Si¡i. Ativa sedinentação ocorceu em dois pe-

rÍodos de rnenor afluxo de clásticos à piataforma, resultando
dois dep6sitos de idade eocânica e oligocãnica. Estes, são

parciaÌmente- cont-enporãneos, nespectivamente, ao Cesenvol,vi-
mento do r,.o-u. t).tt.rcc Gurar-L e lje-Ltaico Em¡or.ê.

Os sedirnentos das unidades s ísni co- es tratigi:áficas
Gana e Òrnega constituem o Sistena îa1ude Continel:ta1 Canpcs.

Neste sistena são identificadas as fácies de hernipelagitos ,

cone subnarino, leques subma¡inos de possír'e1 orige::r turbiCj
tica e fã.-.ies de borda continental que corroborarn esta inter
--^ + -^ã^

O a::ran jo e a distribuição desses sistenas deposic-i g

nais, bem co¡lo de suas fácies componentes, evidenciam atra-
r'és das seções sÍsmicas, uina contínua progradação oceano e

dentro, com a l-inha de costa, platafcr"na e talude continen-
tal ocupando sucessivas posições em vários cicfos sedimenta-
res.

A nonenclatura dos sistemas deposicionais e de suas

fácies conìponentes, aqui inforrnalmente enpregada, difere fu-r
damental-inente da noxnenclatulra estratigráfica, em r"azão d¿

sua natuÌ'eza gen6tica; não significa, entnetanto, nenhuma nÕ
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difieação na te¡ninologia for:iLal . A figura 13 correl-aciona as

unidades litoes trati gr"áficas estudadas com os sistenas depo-

cionais e fãcies sedimentares j-n'Lerpretados.

Em te¡mos deposicionais, o conjunto representado por

esses sedimentos é, em muitos asPectos, comparável a Forrna-

ção Piaçabuçu da Bacia Sergipe-Alagoas (Fisher et all,1 973),

aos ca¡bonatos Amapá, cfásticos l'larajó e fofhefhos relaciona
dos do Terciário da loz Co Amazonas ( Bro',¡n Jr. et all ,l 974)

e aos sedirnen'Los das Forarações Rio Doce, Caravelas e Urucutu

ca das bacias do Espírito Santo, l4ucuri, Curnuruxatiba e Je-

quitinhonha (Gana Jr' et all.' 1973i Fisher et 41f.,1 974).

2 - STSTEId]A DELTAICO EMBCRÊ

O Sistema Deitaíco Enborê 6 o sistema deposicional -
dominante da Bàcia de Canpcs. Sua ocomência 6 regis'Lz"ada

em toda a ex-Eensão da platafor:lra continental fl-urninense, es-

Lerlcìerr.it',-ue '-Lguaiurerr Le ¡'el'r pa' ie cutr L-lrrcrr ial ,.io. L"ia ('\"¿

xo 10 ) . Com u:-¡a espessu¡a r,áxina da orden' de I 800 nìetros,

este siste;:a corrpreende , volureetr"i camente > celrca de 50 9, dos

sedirnentos da seql,!ência en estudo. A atual configuração da

plataforrne- continental ac ì-argo do Ìitoraf ffurninense' 9ü€

se apres(.;,:a e¡r forma lobada, 6 resultante do seu desenvolvi
mento a, p;r:tir do 0lígoceno.

As príncipais características da unidade sÍsmico-es-
tratigráf ica Al f a e das litof ãcies En'borê e São Tomé , que

indicam a orige;n deftaica incluen:

a) Geo¡ne-lr:þ - O raapa <ie isópacas da unidade sísmi-
co- es trati gráfi ca Alfa, agora interpretada como um sistema

deltaico, oefine una geoûìetnia en forma de leque análoga :
encontrada em inúmeros <ìe1tas r¡odernos. A concentração das

curvas em direção ao atual Cabo São Torn6, evidencia a posi-

ção do distributã-rio af inenr:aCor do delta.
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b) Rel-ações E s tratigr'áfi cas - Cor¡.o evidenciando pe-
Ias seções sísmicas e correlações entre as litofácies, este
sisterra situa-se mergulho acina ou sobrepõem-se a sedimentos
com abundante fauna marinha <ìe águas rasas. Tais relações a-
pontam a zona costeira c ortio o sítio de <ieposição dos cfásti-
cos deste siste,'na.

c) Composição Faciológica - A associação de barras
de canaf distributário, de arnbiente continental , e cordões
titonãneos, de ambiente marinho, 6 específica de sedimenta-

ção deltaica, principalmente dos deltas desenvolvidos moCe¡-

namente no lito¡af leste brasileiro. Estas fãcies são inter-
pnetadas a partir das caracte¡Ísticas textureis dos sedirnen-
tos das l-itofácies São Ton6 e Er,bo¡ê, respectivanÌente.

d) Orieulaqãc Co Eixo de Máxir,a Es¿essura - A unida-
de s ísrni co- es tratig::áfi ca Alfa apresenta seu eixo cle rnáxína

espessura aproximadanente paralelo ao inergulho Ceposi cional-;
este, oríentado de oeste pâra feste. Tal disposição distin-
gue os sisternas deltaicos dos dernais sistemas par.ãlicos, de

orientação perpendi cular ao nerglilho deposicional e cornuiren-

te designados por "strike sytens" (Scott, in Fisher et all,
I 973).

2,1. - Fãcies_ prii-rci_peis

As fácies sedimerrtares de um conplexo deltaico são

conìumente classificadas segur,do suas prcvíncias fisiográfi-
cas en: planicie deltaica, frente deltaica e prodelta, Entre
tanto, este esquema cfassificat6rio, fortemente incluenciaCc
pelo delta Cc Rio Mississipi, não encontra satisfatór'ia apìi
cação na g::ande maioria dos modernos deltas de outras partes
do niundo, inclusive no Brasil-, em razão da g:rande diversida-
de gen6tica deste sistema deposicional .

Erc assim sen<1o, as principais fácies do Sistema DeI-
taico Emborê foram classificadas seguindo proposi ção de Fis-
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her at all., (1 969). Constituern dois grupÕs: o primeiro 6

representado pefas fácies arenosas, que no conjunto definen
o arcabouço deftaico. O segu,ndo grupo neúne as fácies que )

não pertencendo ã estnutura bãsica do delta, conrpleärentam o

conjunto homogeneanente ; s ão fácies nor¡nalrnente constituÍdas
de angilitos, folhelhos, siÌtitos, evaporitos e mat6ria orgã
nica.

2.1.1. - Fáci e s do arcabo u ç o d eIliILçg

Incluem neste grupo as já citadas baruas de distribu
tár"io e cordões titorãneos. Outras fãcies de arcabouço del--

taico, volup.etricamente menos inportantes, s6 poderiam ser
identificadas mediante a obtenção de testen'.unhos, atualnente
inexistentes.

As ilter::f:ções :r'erc's:: d: 1ltlfíries Sã,1 T¡rã :-
p¡esentair un conjunto de características que indicare sua de-

posiçãc em arnbiente contineni:af ' Estas incluem evidèncias
texturais, tais cono, coirposição granulonótrica bastante gì"os

seira com significativa fração congloner'ãti ca, rná seleção e

abun/.rante mat¡iz a:rgilosa de cor ver,-nelha; a ausência de fá-'.

seis marinhos 6 tarnbám relevante, ein razão de sua abundãncia

nas demais fácies, principalmente naquelas conterçcrãneas ?.

iguafmente arencs as .

A concentração das curvas do rnapa cle isópacas da uni
dade s ísmi co- es tratignáfi ca Alfa, na área de ocorência des-

ta fácies, revela que sua deposição se deu-, preferencialrnen-
te, segundo um eixo o¡ientado na direção oeste-leste, ou se-
ja, panalelanente ao mergulho deposicionaf. Esta infer'ência,
aliada ãs citadas caracterlsticas petrológicas, permite a i-
dentificação da natureza fluviaf desta fácies, ou rnais espe-

cifican'.ente, sua origeir corno bamas de canaf distributário . A

referida configuração do ir.apa de is6pacas sugere, ainda, que

2.1.1.1. - Barras de distributárÎos
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este distributário seria únieo e localizado próxino ao a-
tua l RÌo f ar,arba .

A refativa escassez de fácies argilosas de uma postu-
lada planície dettaica, onde as fácies de canaf apresentanì
granulometnia bastante grosseira, deve ser. atribuiCo à nature
za da drenagem alimentadora do del-ta. Esta deveria ser cons-
tituída por Ì.im rio anastomosado ou neand::ante psanítico (Gana

,Jr., I 975) onde correntes de afta conpetêneia transportam a-
bundante canga de fundo, ¡elativamente ã carga suspensa (A-

Iten, I 965).

Faciologicamente, as bar,¡as de distributánio situam-
-se :irergulho acina dos co:idões litorãneos, inferindo-se este
contato cor¡o concorîdante e gr"adacional .

0s arenitos da litofácies Enborê aFresentan una diag-
rrós L,i,-a cú'ri,,<-.,s içãu p"..,rgt'áii"a, "iã" Licus grc,usei¡'r-rs rle ,t'i-
gem teruígena associados a bioclastos e intraclastos rna-r'i-

nhos. Esta conposição mista revela, como sítio de deposição

desses sedir,rentos, urn anbiente pará1ico, onde a diversidadede
processos sedine-ntares pernite o aÞorte de fragarentos detríti
cos de difenentes origens.

A partir" desta infer'ência, a interpretação desses ar-e

nitos cono cordões litorãneos 6 alcançada ao considerar-se que

os mesnôs são responsáveis pela definitiva geometria em for-
ma de leque do sistema, una vez que rep¡esen'tam, volumetrica-
mente, cer"ca de 75% de, seus sedinentos.

Os cordões fitorãneos, em deltas ' resultam do retraba
thamento e ¡edistribuição de sedimentos dispostos por ação de

ondas e co:rre:rtes litorãneas, quc produzern depósitos dispos-
tos nos flancos da desembocadura dos distributãr'ios. Este re-
trabafharnento pode ser contemporãneo ao affuxo fluvial em 1o-

bos deftaicos ativos ou telrrporal¡nente oistinto em lobos del-
taicos abandcnados, A fcnte 6, po:r1-anto, predcninantemente te¡

2,1 .1 .2 - Cordões litorê¡eos
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nígena, sendo incorpor.ados fragmentos aut6ctones em função do

nível energ6tico do a¡nbiente. Nos deltas Embo¡ê, a contribui-
ção rna:rinha foi substancial , per"mitindo inferir' a existê¡cia
de urna plataforrna continental bastante rasa, doininada por on-
<ias e correntes litorâneas de alta energia.

O desenvolvimento dos corCões litorãneos por acr:ásði-
mo lateral- 6 o principal fator responsãvel pela pnogradação
deste tipo de delta sobre a plataforma" A repetição deste pro
cesso ern vãrios cicl-os sedinentares, como ocorreu no Sistema
Emborê, apresenta como pr.incipal resull-adc, a predominância
desta fácies na estrutura básica deltaica,

As fácies complenentares de un sistema deltaico in-
cluern, atén dc prodelta, esserrcialmente marinho, um conjunto
de fácies fornadas ern aròientes sub-aquosos da planície del-
taica, tais como, lagos, lagu,nas, balas inierdis tributá::ias ,

canais abandonados e vãrzeas. O sistena cìeltaico Enbcr'ê ê po-

bre nestas fãcies; enbora a atuaf disponibilidade de dados e

a natureza Celes seja insuficiente e inadequaCa para una Per-
feita identificação, várias inferências pcdem ser feitas.

0 fato nais notável dcs de.Ltas Enbo¡â é a quase coln-

pleta ausência de prodelta, Alguma:. intercaiações Ce argilito
da fitofãcies Emborê) como as que se apresentam nos interva-
fos I 060-f 1f5 e 1 150-1 170 metros do poço RJS-S apncsen-

tam aÌgumas caracterís ti- cas corrpatírreis coro este a¡nbiente de-

posicional; são ar.gilas escuras, car?bonosas, nuito fossilÍfe-
ras e dispostas entre os pcstulados co¡dões lito¡ãneos; esses

elementcs tanto permitem a interpretação da referida fáciesen
vá¡ios cicfos deltaicos, como inferj.r outros a¡¡bientes nerí-
ticos, como por exemplo, baías interdi s tributárias ou nesno

lagunas. En c-ualque¡ hipótese, o pouco Cesenvolvimento de pro
delta ou nesmo, stia ausência em alguns cicfos sedinentares, é

conseqllência da natureza específica deste tipo de delta e se-

2,I.2, - Fác:les del-taicas com lementare
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rá novamente abordado por ocasião de sua classificação gené:i

No poço 2-CST-I-RJ registram-se inúmeras ocorrências
de argila orgãnica, cinza escura a p¡eta, muito carbonosa, : -=.

tercaladas entre os arenitos aqui interpretados conìo barras
de distributá::io. Schaller (1 973) postul-a sua origen cono c=-

pósitos de lagoas ou lagunas; a intelpretação cono lagoas a

per"feitamente compatÍveI com Õ presente modelo deltaico, ser-
do aqui admitida coili reservas em razão da irnpos s ibi liclade ¿:

realização de estudos petrológicos.

Un conceito bãsico na conpreensão da sedinentação de-

taica narinha é o ciclo deftaicc, baseacìo no c.ual , um defta
pode ser tr atedo erj teÌ.mos Ce fases colistï'utivas e destru':i-
vas.0 conceito foi introCuzido por Scrliton (1 960) e desen-

volvjcìo ¡o:-, Coìei¡alì e Gasl.i.t;¡c) ( t 964).

a fase cons trutiva de fornaçãc de um del'la caracter':-
za um perl<.,do de ativa sedimentação; os processos sedinenta-
¡es doninan'tes são: p::ogradação do pnodelta e frente deltal-
ca, des envol virnento do distributár:io e gradação da planíc==*

cìeltaica. Quando u¡r distributário torna-se rnuito extenso, se-

canal olr¿rnal 6 rlesprezado e¡ir favor de outro de neior decii-
ve;, un fcbo deltaico é então abandonado, dando i¡tício a fas'-
destruti¡.¡a da sedimentaÇão deftaica. Esta fase é caracteriza-
da peto retrabalhanento dos sediinentos por processos seiir,e:'-
tares atuan'tes dentro da baeia, pnoduzindo fácies tipicanen::
marilrh as

Des Ee modo, cada ciclo delt¿ico inicja-se com o ap;l-=-

cimento de un novo distributãrio, enceruando-se com seu abar-
dono. É coÌrstituiCo por uma especÍfica distribuição de fácie:
seclimentares desenvolvidas durante a fase construtiva e <lei--
;nitado por unidades destrutivas ' tenporîafnente disti¡tas e c
postas pon naterial argi-Ìoso, carb'onático ou orgãnico. Con -

')t - Ci clos deltaicos Enborê
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utilização deste conceito, Frazi er (l 967) ¡Ììapecu cinco con-
pfexos e dezesseis lobos deltaicos distintos na secl{lência
prã-moderna do delta do Rio Mississipi. Fishen e McGowen

(1 967) reconheceram e mapearam dezesseis principais deltas
dentro do Sisterna Deltaico Rockciafe do G::upo I,Jilcox da Ba-

cia da Costa cio Golfo.

No Sisterna Deftaico Embo¡ê, várias unidades dest¡uti
vas foram reconhecidas al-rar¡6s das seções slsmicas ' Estas

são caracterizadas por fortes ¡efletores dentro da unidade

s ísmi co- es tratigr"áfi ca Affa (Anexo 6, 7 e 8). Tal caracterís
tica 6 consec¡l1ência da natureza carbonática desses reffeto-
resl durante as fases destrutivas do sisterna Emborê, o aban-

dono de fobos dsl,taicos ensejou, lccalnente condj-ções favorá
veis ã secìimentação carbonática, em razão do nenor apoi:te de

c1ãsticcs terz'ígenos.

Embora diversas fases destrutivas tenhain sido reco-
nheciclas, a baixa densidade de poços e seções sísrticas não

permatararÍl o nepeamento de cacia caclo celtaico. Destarte, Õ

napa de isõpacas do Sistena- Er,bo¡ô (Anexo I0) 6, na realida
cle, um complexo de diversos deltas individuais, desenvolvi-
dos em vã¡ios ciclos cleftaicos. A persistência geonétrica clo

conjunto ó atribuída à proxirnidade Co e¡nbasanento cristafi¡o
que inibi u divagações nuito pronunciadas do distribu'tário .-
Ìinr.entador. Estas condições persistem, ainda, na pr6pr'ia se-

dinentação atual do Rio Pa¡aíba, que tendo abandonado se-ll

eurso original ein direção ao Cabo São Ton6 (Lai.,rego, l-9 5 5 ) , (þ

sagua atualmente, a aproxinadainente 40 quilôrnetros ao norte'
onCe se encontra iniciandc uln novo cicfo deft¿rico (fig' l).

2.3. - Classificacão een6tica do Sistema Deltaico Emborê

Deì-ta pode sinpfesriente ser definido como um sistema
deposicional costeiro, alimentado por uI;ì rio, cujo desenvol-
vimento resufta nurna irregular progradação da linha de pra-
ia, A diversidade de compi.exos deposicionais :"rcdernos que se

coad..;¡a;, coiî, est¿ de fir,ição, 'iül:'ira sua ciassificoçJo .im ii,,¡t
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rativo, Inúrneras classificações têm sido propostas baseadas

na geomorfologia ou processos deposicionais básicos; cita-se,
entre outros, as de Gulliver (1 899), Bates (1 953), Sanojlov
(f 956), Bernard (l 965) e Volker (f 966).

No presente estudo 6 adotada a classificação devida

a Fisher et all.r (f 969), que se baseia fundalnentalmente n.-

eornposição faciol6gica do sistema, especialnente na abundã!

cia relativa e seqllência de fácies.

A razão entre o níveI de energia marinho relativarnen
te ao volume de afluxo de clásticos é, entre as diversas va-

riãveis envolvidas na for"r'.ação de deltas, a que ¡nelhor se

expressa em termos de conposição de fácies de um sistema def

taico e, ccns eq'.lentemente ' de particula¡ valor na caracteri-
zação dos dive¡'sos tipos de deltas. Se o r¡olu¡ne de aporte de

sedimentos for efevado, relativa.mente ao nÍvef de energia ma

rinho, o delta será constituÍdo, precloninantemente , por fã,-

cies de inffuôncia fluvial . Estas poden ser" consideradas co-
: -':;!O é¿'!auù:, uLlvq) t ðav v YrvvuLv

da progradação da fï'ente deitaica e agradação de sua planí-
cie. Se por outro lado, o vofune de afiuxo de sedinentos fol
baixo, relatir¡anente ao nível de energia marinho " o defta se

rá ccnstituíctc, predominante¡rente, por fácies ¡narinhas ou

destrutivas. Estas poCem ser contempoirâneas ou temÐorelnell-i'
distintas ãs fácies construtivas e resultam do retrabalha¡:¡
to destes sediräentos por ondas , comentes ou r¡arés '

Sistemas deftaicos compostos Þredorninantemente por

fácies de inffuência fluvial são designadcs como sis!çmas del

taicos const-rutivos, sendo o noderno liississipi, o exenplo

cl-ássico. Siste¡aas compostos, predorrinantemente ' por fácies
rnar"inhas são designados como sisteqas Iteltaicos -g-9:-!ryt!y9-:'
Acrescc^nta-se quer cono ð progr'adação Ca lirrha de pnaia â

um requisito básico na definição de unr delta, fácies constrì1

tjvas são sempre preservaCas, independenteneni:e de abur'dãn-

cia das fãcies destrutivas narinhas '
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No Sistema Deltaico Er".borê, barras de dist¡ibutár'io
representam a fácies cie influência ffuvial , sendo conside¡a-
da como for¡nada durante as fases construtivas. Os corCões il
torâneos, cono produto do retrabalhamento narinho contenpcr'?

neo, são considerados coJno fácies destrutj.vas. A predori;ã---

cia destas nos deltas Er,borê revefa o alto nÍvei de energ:a
marinho, reinante durante o desenvôfvinento desta seCinenta

ção. Esta conclusão 6 corrobo¡ada, ainda,pefa sua pr6pria
con',posição litológica, onde a abundância de bioclastos e ir
traclastos demonstra a eficácia dos processos sedimentares Ì:å

rinhos , conseq{lência clireta do nível- de energia reinante. .A.s

sim sendo, os deltas Emborê são aqui interpnetados cono del-
tas destrutivos.

A forma de energia narinha envolvida determina os

principais sub-tipos de deltas destr:u1-irzos ' En def tas cestz--

tivos domina-dos por ondas, o pri,ncipal cepósito 6 uma série
de cordões litor'ãneos desenvoÌvidos nos flancÓs dos dist:ib'-:
tá-r'ios. qu,e conferem a sua estr-utu¡a bãsica. a fori¡a cúspiie
ou arqueada; exeinpÌos m.odernos incl-uem os clef tas dos r'ios 9a

raÍba, São Francisco e Doce (Ba-ndeila Jr., Petri e Suguic,

I 975) na costa b¡asileira e dos rios Ródano, Nito, Danibio

e Pó entr"e os nais amplarnente estudados. En Celtas Cesiru'--

vos doninaCos por u,ar6, os sedi¡rentos são ret:rabafhados pcr

correntea ie mar6, que produzem uma série de unidaCes arenc-

sas, distribuídas radialmente a partir de clesenbocadura dcs

distributãrios; sedinentos silto-argilosos são abundantes =

depositan-se em marìgues e planícies de mará, sobrepondc-seãs

barras arenosas por pnogradaçãc. Entre os deftas n'oderncs c-ie

se inc1uem neste tipo, citan-se os dos :rios Mekong ,Irrat"acc;'
e do Gotfo de Papua (Fisher, ei: aff., I 969).

O próprio caráter arenoso grosseiro dos deftas ies-
trutivos Er:rborê, a presençe da fãcies de corCões litorâneos'
geneticainente associada a cndas e a geonetria em forna ie le

ctue do sistena revefam o profundo envolvimento das oncas '
ccr.::entes lito¡âneas no desenyolvinento deste sistena'
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En conciu-são, o sis-ieri,a Deltaico Err:borê dcve seu ell-

tencliOo coro um corri;lexo cleltar cor constituído por uma sãr'ie-

de ciei-tas destrutir¡os donin¿dos por ondas, e clesenvol''"'i ccs c::-

vãrios ciclos deltaicos , a parti r do 0l-Lgoceno.

3 - STSTEI'íA LEQUE D]ìL?ArCO GURTRi

A unidade sísnico-es-i:::atigráf j-c¿i Beta, constituíCa ¡=

1a lj.tofãcjes Guriri, é aqui ¡lnteroret¿cìa cono s.i sterila ic

l-eque Oel-tarcO. Relresenta, jur,-Lâile l-i'ue Con o Sistena del :ai-

co Enborê, a sed:-rnentação ner:'ít-ì ca cta seqilõrrcia en eSTuCc'-

Seu rilaior ieseitvol-v:',-r,e¡r-to tem l-r.,¿ar no Ba¡-xo dc SãO Toné: ol-

ic São reg¡ si-L:.rCaS esrjeSSuÌ..s; super'iCi€'S a I 000 rne-tl'cs (/.:'-:'.

>:o l-1). j'ies ia ár,e ¿- sua j dade -qe es'.en(1. Oo Ecceiro ao CL. ¿::-:-

T).r, SendO poSSírtei, entre tanlo, C-ue Sea.'i llentos nlaì S aL-rig:s

deste sistcna se j;ira ei:ccni:::,acl¡:; ll--s pe::,tcS :rLâis ¡::cf unr-ìas a.-^

l¡aci a. Voll^t::e-i-.¡ri c¿iiente ) cci:rc)31,c,:d.e a ð.i,ì1'o;:; r.aCa:iie'nte 15?

dcs sedi-r:c.lr'¡cs cstudaccs .

As orincipais ca::acter,ís;ticas clr uni c.aCe sísnicc-ef
l-r.aii "..-,ãf 

j c¡, Ee,¡a c da litof ácj cs Gu:.i:'i quc ilrdi-caii1 a c¡-l
L! q e--¿-'

f,el;L poS'tul -Cr: :r-cl-uel;.:

¡) 99çi..el=--,::g - 0 rÍì"P¿, ce-

co-es-tr:'¿i-i , :',:aí.f lca Be'j:a def i ne L:llÌa

qu¿ al ongr:. c;, anál-c¡ a ã eçc,c:: ' la,cÌa cl:. ' l-.ii::e: c: c>'ci'pl cs ;:-:-

cer:-ios e a:r-Ligcs de I rqLCS del,t.ri ccs (il::ci.,'€ì11 l- 97t ) .

lì ) 9::-.ç:-t--,-c,gg gq-çf-ry.-.q-,Éì..'-.: * Ê :-1'' e iift-:a-: - l'-- : :r :
irão pe::pend'i culari ã ¿rtual- I irha. d¡ coslLa, a r-in-i dacÌc s '''si:i cc-
*estra I i gr.ãfi-ca Be i:a a-pr,ese:r-ta seu ei>:r Ce ::'á;:illa esPessuf'ã

orientado pe-o Baj,>:o oe São Îo.:,ê, c*¡ a superf icie depcsicic-
nal rirengul ha, para nordeste. Est= p-ralel' j snc ioentif ica '=
sisten¿r:; Ce-li:eiccs entr¿ oS cle-nLais sis'te nas deposicior,¿j s 9-
rcl-l-cos.

uriir-l aiie

er, foi:',r-.¡

S i3h' -

60'"ù
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c) ReÌações e st¡atig,rãfi cas - As seções sisnicas evi
denciam que este sistena interpõe-se concondantenente con se

dimentação marinhos de águas rasas. Estas relações distin-
guem os leques deltaicos dos leques afuviais que ' apresentan

do as mesmas caractenÍsticas textu¡ais e morfológicas, dife-
rencj-am-se por serettì depositados inteir"amente e¡n ambiente con

tinentaf.

d) QonLosição litotiigiçC - A presença ce abundantes

cfásticos grosseiros, com quantidades substanciais de congl o

menados, revela a presença de correntes de alta competêneia

na alimentação deste sistena' Correntes desse tipo e leques

deltaicos são geralmente associaCos en'' razão das caracterÍs-
ticas de refevo' pr6xiilo ã cos'¡a. A,rrbos p::'essupõem a existên
cia de uma drenagem co¡r. elevado gr:adiente, en contraste ccm

o sÍtio deposicional-' :rela-tivanente p1¿no.

. e) Textura - Os sedinentos d¿'. li tofãci.es Guriri, a-

presentando grande quantidade de argil a intersticial e sele-

ção pobre, r.evel,arn-se t extura.f lìiente inaturos; mine:ralogica-
mente, esses sedinentos são tambãn inaturos ein razão da pr"e*

sença de significativa quantidade cle fetdspatos Cetríticos
Estas características petrcl6gicas eviCencian una deposição

e soterranento reÌativarìente rãpidc,s, tÍpicos de leques ten-
rígenos (McGowen, f 970).

f) Corrqlação regional- - Este sistena aplresente L:n

comportanento estratigr"áfico análogo a unidacies correlácioná
veis das bacias de Espínito Santo ( Ga-;r'.¿r Jr. ' et all. rl 973),

Curnuruxatiba, Mucuri e Jequitinhonha (fisher et all'rl 974 )

e Foz do Amazonas (Bro'¡n J¡. et all., l 974), interpretados
comc leques deftaicos. lssas cornelaçõcs são bastante si¿ni-
ficativas, principalnente com a Bacia de Sergipe e Alagoas ,

onde a gnande quantiCade de informações perrritiu um adequado

detalhamento e resultados conclusivcs (fisher et afl''1 973;

Gama Jr. , t 976).
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A estas considerações adicionam-se os asÞectos bãsi-
cos do modelo invocado, ou seja' uma ãrea fonte de ¡relevo re
lativamente acidentado e una seCimentação r'ápida e prograda-

cional atravás de una estreita plataforma continental . Esses

aspectos fisiognáficos são caracterÍsticos de uma jovem r¡.ar

gem continental como a da costa brasileira, durante o fim do

Cretáceo e inÍcio do Terciário.

0 principal- requisito para a formação de leques é un

contraste no rel-evo focal . Na terminologia de Fisher et a]]
(l 973) leques formados ao fongo da costa são chanados le-
ques deltaicos ou Ìeques costeiros; leo.ues construídos intei
ramente sob condições continentais são chamadcs sinplesnente
de leques aluviais. Em ambos os casos, os principais p¡oces-

sos sedirnentares são os mesinos, diferenciando- s e entre sirpe
Ias relações es tratigr"áfi cas com os sistenas deposì cionais
associados. Leo,ues al-uviais associan-se nornalnenter com sis.

temas fluviais enquanto que leques deltaicos associam-se ccm

s l; i-;'ia; .ì=¡,;s i c-l-i 'ai - ,,'a" i,'l'-s .

0 ieque deftaico Guriri, a julgar pelo padrão eviden

ciado no napa de is6pacas, foi alirnen'tado por u::'ia drenagen

princr'pal-, orientada do sudeste para ncrdeste, passando pr"ó-
'ximo ao atual- Cabo São Torné. Esse rio dever"ia d¡enar uma ã'
r"ea nontanhosa, situacla não muito distante da costa su-1' "l
Rio de ianeiro, que confenia ao seu leito ur. gradiente rela-
tivamente aÌto e, cons equent emente , alta conpetência as suas

correntes. T¿ris características de ftuxo são encon'tradas ell

nios anastonosados, com fortes descargas descontínuas e ¡lui-
to ricos eitl carga de fundo. As caracter'ís ti cas texturais dos

sedimentos Gu¡j,ri são conpatír¡eis com o transporte por cor-
r.entes deste modelo ffuvial .

3.1. - Iácies PriuciPais

Leques deltaicos são, normalmente ' constituÍdos por

três principa-is fácies: fãcies proxinal' rePresentaCo por se

cìimentos congromerãticos, cepositados próximo ã ciesembocaorr-
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ra do rio alimentador; fácies di. staÌ , :repres entada pnedorninan

tenente por arenitos e que constitui vofunetri camente , a mai

o¡ parte do sistema e; fáeies proleque que inclui, principal
mente, siftes e argiÌas, trazidcs cono carga suspensa e depo

sitados já ern anbiente rnarinho, No Ìeque deftaico Gurj-ri, a

fácies distal foi a única reconhecida; suas canacterÍsticas
correspondem ãc.¡uelas Cesc¡'itas para a litofácies de mesno no

me; slsraica e efetricamente' a unidade é bastante hornogânea

e somerrte uma detalhada correlação entr"e um rnaior núnero de

poços pennitiria a distinção de outras fácies. !ntretanto'af
gunas inferências podem ser feitas; considerando a geometria

do sistema, a fácies proximal , se preselrv¿ida, o foi tão so-

f¡.ente a sudoeste da ãr'ea contr:olada por poços ou linhas sís-
nicas; irnplj,ca isto e¡r <i-izer que, caso es-La fáci es não tenha

sido erodida imediarnente após sua deposição (fato mais prová

vef, tendo e¡i vista a pequena subsidência da á¡ea referida )

a mesna se erìcontra, atu.alnente ' preservada sob a planÍcie -
costeira ffuninense.

Corn lelação aì f ãci.es proleciue r certas intercalações
argilosas dentro da iitoÎãcies Gu.r"iri apresentam caracterís-
ticas que poderiam ser atribuidas a es-La fácies; entre'tanto,
o autolr declin.r de una definição, em razão da insuficiência
de dados c ue ir,rpede u::la in-ter'Þretação conclu.siva.

3.2. - Cqrrel.aç.ão !n!¡,e-9g sistegrs ?arã1icos

Um aspecto Ínteressante a salienl:¿r rcfere-se ã o-
rientação dos eixos de espessura r,áxi::la do leclue deltai co Gu

riri e do sisi:enia cleltaico E¡,òor'ê. Enquantc este úfti¡n'c ó de

finitivanente perpendicular à atual linha de costa, o leque

deftaico Gurirl alinha-se na Cir:eção nordeste, sugerindo di-
f erentes drenagens af ín.Lentaciorcls pâlrâ cada uilt dos s istenas .

Esta interp::etação é suportada pela proxinidade do er,bas arnen

to cristatino, onde divagações fluviais são b¿stante restri-
tas, Ern assin sendc, a diferença do sisterra deposici onal ge-

rado na zona costeira (Ieque deltaico curante o Eo-Terciãrio
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e delta destrutivo durante o lieo-Terciário) deve ser debita-
do a alterações na d-nenagem da área fonte, durante o firn do

0ligoceno, alter.ações estas provavelmente produzidas por fe-
nônenos tectônicos. A distinção entre feques deltaicos e del
tas destrutivos é apenas espectral e parcialrnente uma ques-
tão de definição (Fisher. et a,1.1., f 973). Em leques deltai-
cos, os dep6sitos de canal de rios anastoì'nosados são dornin¡n
tes. 0s deltas destrutivos, por serem al-imentados por cor-
rentes de menor" gnadiente e nenor competência estão mais su-
jeitos a modificações marinhas, resuf 'Lando uma naior abundãn

cia relativa de fácies clestrutivas.

4 - SISTEI.ÍA PLATAIORYIA CARBOI'iÁTICA SIRI

O terno pl-atafcrma tern três principais usos na lite-
Latura geológica: esl-rutura}, quando designa urn ele¡aento es-
tár.ef em bacias cra'bônicas, p. êx. ptataforna dc Paraíba; fi
siogr"áfico, quando identifica uma supe::fície subnersa, caracl

terizada por un gradiente e profundida.Je específicos; e an-
biental , quando se refer:e a processos sedimentares e dep6si--
tos fonnados ern equífib¡io co¡n o anbiente em questão ( Cu¡'-

ray, 1 965; Iner¡', 1968 e Uchupi, f 968). O te:no plataíor-
rna, co,rìo aqui usado, denota u¡l ambiente deposiciona.l, onde

fãcíes sedinentares especificas são originadas por Þ¡ocessc:
sedimentar'es tipicanente na¡inhos de águas r.asas,

O sistema de plataforr¡ra carbonática Siri foi inter-
pretado a partir da litofácies de nesr¡Lo rìone e da análise es

tratigráfica das seções sísmicas disponíveis, Nestas, apesar
de excelentc definição de seus r"efletorcs, não foi possí'.'e1

seu mapealnento em r:azão òe sua deìgada espessur.a, rel-ativa-
mente ã capacidade de nesolução sísrarca. As prir-rcipais obser
vações que suportam a inte:rpretação postufada incfuem:

a) Padrão lþ- reffeto!çe - Nas seções sísnico-estrati
grãficas, a litofåcies Siu'i aprescr.ta-se con :reffetor.es es-

r _Lr1\r_rLérr!9 crsPrJÞrr.d\_, er: urlrcr ÞuPEr -Lr
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cie relativernente plana,ã semelhança daquela da plataforma
continenta]. Este critãrio ã de espeeial .¡alor na distinção
destes sedimentos daqueles do talude, cujos refletores mcs-

tram-se caracterís ticamente inclinados .

b) Relações e s-Þat-Lgráf i cas - Os sedinentos Siri a-
presentarÌr relações de contato concondante com os sedinentos
dos sistenas par"ãlicos Eir'Jlcrè e Guriri, situados nergul-ho a-
cima, e corn os sedinentos das fitofácies Ubatuba e l'(uritiba,
a seguí:r interpretaclos como de tafude.

c) Conposiqéo litotéSlca - Conposto predorninantenen-
te pon car.bonatos detríticos, constituldos pot' intraclastos
e bioclastos gr'osseiros, esta litofãcies reflete um alto ní-
vei de energia no sÍt:lo Ceposicicrnal , caracter"ística esta
compatívet con o aröiente r¡arinho de águas rasas, reinanie -
nas platafornas con'tinentais.

d) Co4teudojþunistr-go - A abundante e ciiversificada
fauna contida no litofácies Sir:lr representada por fragnerr-
tos de briozoá¡ios, algas ve:cr,el,has, equin6ides' entre ou-

tros, supol'ta a interpretação precoirizaCa. I'la j,s especif ica-
nente, os foraniníferos presentes pertellcem, segundo Nog;utii
e Santos ( I 972), a Llm arbiente ne::'ítrco de águas resas.

e) Cor¡qlgqão-re giclei - A litofácies Siri apresenta
un comportanento estratig:rãficc análogo a unidades conrelá-'
cionáveis de outras bacias rarginais b¡rasileir¿s que, nelhor
estudadas em razão da maior ric.ueza de dados, tãn sido .inter'

pretadas de modo semefhante (Fisher et a11., f 973; Gana Jr"

et alf., f 973; Fishe:r et aÌÌ., I974; Brcttn Jr. et all' '
r 974).

Condições de sedimentação earbonãtica, inl-inamente
associada a sedimentos parál,icos, tâm como principal causa ð.s

oscilações do nÍvel do nan. Estas oscilações produzem alter-
nãncia cle sedinentcs costeiros, de orieem terrÍgena' e sedi-
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mentos francamente marinhos. Nesse caso incluen-se as uÌìi-ia
des destrutivas ,do Sistena Deltaico Enboz'ã. Entretanio, a

excef,ente continuidade fateral dos depósitos car"bonáticos io
presente sistema sugere a ocor'rência de condições favo¡ávets
ã sedinentação canboná.--ica em ã¡n¡ito regional s g6n si gnj.fi-
cativa persistência temporaf . Estas condições, provaveltieìtte
associadas a fenô¡nenos tectônicos da área fonte, pr"opiciara;r
transgressões marinhas em òscal-a negional , que estacanio â

drenagem costei:ra, suprimiram o apol-te de clásticos e ense,lz
ram condições de sedimentação carbonática na plataforna su-5-

ners a .

Na sedimentação da sec.l-lência estudada da Bacia de

Campos, estas condições ocorrreran en Cuas 6pocas distintas ric
ceno e 0ligoceno, r.esultando dois dep6sitos cliferentes, eÌì-
te¡ior'es e parciafmente contempo:r'âneos aos Sisternas Leque
Deltaico Gurir'.i e Deltaico Ernborê, respectivamente.

tt,L. -.Fasc eocênic¿

Esta fase representa a primeir.a pl-ataforrna coci-inen-
tal desen-"'of vida por sedirnentação na Bacia de Canpc.s. At6 eir

tão, a Jnargen continental f1u¡ninense eïa doninaCe pol. ura
topog:rafia acidentada, onie pontilhar,'a o Baixo de São To:ã
cono uma expressiva cafha subnersa, aDroxi.ma(lartente pat-^le1a
à costa. Corn o preenchirnenì:o desta calha con sedi,'nentos ac

Talude Canpos, delineou-s¿, fj.s iografi c anente , a plata-'c::na
contirrent:t responsável peJos oep6si rc.s ca¡bcnáticos ces:n
fase,

. 0 Sistena Siri nes'ca fase, tem seu principal deser-
volvimento na área clo Baixo de São Tonô, estendendo-se iesce
a plataforrna do Paraíba até os Altos Inte:rnos (Arìexo 4). Fa-
ra sudoeste, sua ãrea de ccorrência ultrapassa os lirLi'.ês ¿a

área con-Lr.o1ada sismicarirente, não devel.:co entz'etanto, ester-
der-se nuito al6m en razão c1a proxínidaCe do principal eixo
Co af -Lr-ìxc de c-Last icos Guriri. Sua espessrrr¿ naxi n¿ :¡oi a:=i.
gr'rla no pÕçô R,iS-44, con ì.1.0 netros,
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Condições de sedimentação canbonãtica nesta área pe::
sistiram atá que a drenagem costeira, ajustando-se ãs novas
condições rnarinhas, desse início ã sedimentação do Leque Cos

teiro Guriri que, propagando-se sobre a referida plataforma,
interrompeu a sedimentação earbonática, Sua variação de es-
pessura 6, assirn, controlada pelo Leque Deftaico Guiiri. Du-
rante perÍddos de maio:: aporte de clásticos e acentuada pro-
gradação do leque deltaico, a extensão da plataforma ficou
linritada, ocorrendo o inverso en perÍodos de menor aporte.Em
bora o padrão de dol-onitização no Sistena Siii não tenha si-
do estudado, é possíve1 que esteja rel-acionado com as flutra
ções na pnogradação do refer"ido leque deltaico.

Da mesma maneir.a que a anterior, a plataforma carbo-
nática da fase oligocãnica identifica-se cl-anamente nas se-
ções sÍsrnicas sem apresentatî, entretanto, condições de ma-
peamento .

Esta fase dô Sistema Siri apresènta uma área de ocor
::êneia bem mais extensa, desenvolvendo-se desde a plataforma
do Panaíba at6 os lirrites atuais da borda continental- na â-
rea campista. Sua espessura máxima ð,e 240 metros, ocorre no
poço RJS-44.

0 Sistema Sir"i, nesta fase, desenvolveu-se a partir"
de uma transgressão marinha durante o OÌigoceno, que inundou
a planÍcie costeira formada pela sedimentação Guriri. A li-
nha de costa, que se encontrava então próxima aos Altos fn-
ternos n-igrou continente a dentro, situando-se nas proximids
des da Plataforma do Paraíba (Anexo 14). Esta tnansgressão
permitiu que a sedimentação carbonática desta fase, sobrepon
do-sê aos terrígenos Guri¡i, se estendesse por toda a bacia
de Campos.

0 Sistema Sir:i desenvolveu-se, a partin de_ entãorcon
temporaneamente com a nova sedimentação parática ( deltaigo

4.2. Fase oli o cenl
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Emborê), que the sobrepõe por contínua pz"ogradação da cos-
ta. Corno a borda continental tamb6m é prognadante ãs custas
da sedimentação sobr"e o talude, os carbonatos da fase oligo-
cênica do Sistema Si¡i se sobrepõem aos folhelhos e out¡os
clásticos do Sistema Talude Continental Campos.

5 - SISTEMA TALUDE CONTINENTAL CAMPOS

A unidade s Ísmico-est:ratigrãfica Gama, constituída
pelas litofácies Ubatuba, Carapebus e Munitiba e a unidade
s Ísmi co-es trati gráfica Ornega, nepresentada pela litofácies
G:russaÍ, são aqui interpretadas como um sistema deposieional
de talude continental . Esta interpnetação á suportada pelas
seguintes linhas de evidências:

a)Atitude incl-inada dos refLetores - Os horizontes -
refletores das seções sísmicas orientadas na direção noroes-
te-sudeste mostram as camadas sedimentares inclinadas oceano
a dentro. A inelinação mádia dessas cañadas, quando não afe-
tadas por fenômenos estruturais, á da ordem de três graus.Tal
atitude ã consistente com o gnadiente da superfície deposi-
cionaL deste sÍtio fisiogrãfieo, como mostrado por quase to-
das as seções sismicas publicadas sobre modernos dep6sitos -
de talude continental . Inclinações inferiores, como as obser
vadas. na CaÌha de.São Tomá e nos Altos Tnternos (Anexos 2 e

3), são igualinente encontrad,as em taludês modernos de nelevo
inregulan e de onigem estrutural.

b)Conteúdo fossilÍfero - Embora os sedimentos desta
unidade sejam ricos em fósseis de água rasa, eles apuesen
tam, igual-mente, abund'ante fauna plantônica (Beur"1en, I 972)
e certos elementos faunísticos pneviamente interpretados co-
no de águas pnofundas (Troelsen e Regali, 1969). Esta rnistu-
ra de f6sseis favorece a interpretação de águas profundasrjá
que fósseis de ãguas rasas podem, obviaroente, ser t¡ansporta
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dos atrav6s da plataforma juntamente com os sedimentos cfãs-
ticos .

c) Conposição litológica - As litofácies Ubatuba e

Muritiba, constituintes da unidade s ísrri co-estratigrãfi ca Ga

ma, são representadas predominantemente por fothelhos; a 1i-
tofãcies GrussaÍ da unidade sísmico-estratigráfica Omega 6

composta essencialmente por calcilutitos. 0 talude continen-
tal, eñ r.azão do baixo nÍvel de enengia ¡einante, representa
um ambiente de sedimentação pe1ítica por excefência ( Stan-
Iey, I 969). Alguns auto?es referern-se ) por esta razáo, ã
borda continental como linha de lama (t'mud line").

d) Distribuição e Geometria - As unidades sísmico-es
tratigráficas Gama e ômega evidenciarn um gradativo espes-
samento en direção ao oceano (Anexos 5 a 8). Este comporta-
mento 6 tÍpicó da sedimentação de talude, ond.e o controle
principal ã fornecido pela profundidade da l-ãmina de água.

e) Relações estratigrãficas - Como evidenciado pelas
diversas seções sísmicas, a unidade s ísmi co-es tratigráfi ca
Gama apnesenta um contato concordante e aergulho abaixo dos

carbonatos de plataforma do Sistema Siri

f) Correl-acão regional- - Os sedimentos em questão a-
presentam um comportamentö est¡atigráfico anãIogo a unidades
co¡ne lacionáveis de outras bacias rnarginais brasileiras, an-
ter.iormente interpretados como de talude continental com ba-
se em ¡naior número de dados. Embora ainda não cornpnovado por
mapeamentos especificos, alguns autores preconizam a conti-
nuidade fisica dos sedimentos de taÌude das diversas bacias
rnarginais brasileiras em toda a extensão da margem continen-
tal- leste brasileira (Bacoccoli, l- 974)

28-RL-217 (Anexo 5) identifica-se um canhão

g) PresenÇa de canhões submarinos - Na seção sísmica
submanino de di-
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mensões consistentes com os modernos canhões submaninos exis
tente ao longo da plataforna continental brasil_eira. Estas
feições são caracterÍsticas da parte superior" de taludes con
tinentais.

Taludes continentais constituem um dos ambientes de-
posieionais de nais intensa sedinentação (potter e petti-
john, 1 963). Define-se como uma superfície submersa, incli-
nada oceano a dentno com um g:radiente da ondem de três a
seis graus, ern rnédia. Pode ser visualizada como uma Íngrene
escarpa na zona de transição entre as bacias oceãnicas e os
continentes.

0s taludes continentais possuem diversas onigens(Die
tz, I952; Emery, I 970). 0s autores concondam que rna grande
maio¡ia dos casos, os taludes são gerados por diastrofisrno e
pos terior.rnente modificados por processos erosivos e sedimen-
tares. Ern áreas de pequeno ou nenhum aporte de sedimentos pre.

dorninam os processos erosivos, com a dissecação da platafor-
mâ conrinental atr"avás da lormaçao de canhoes e val-es subma-
rinos. Em áreas p:r6ximas ãs desenrbocaduras de grandes rios ,
pr:edominam os processos sedimenta¡es, resultanto uma ativa
progr.adação do talude e desenvolvimento do sop6 continental_.

No caso da margem continental brasileira, particular
mente a do fitoraf fluminense, a or:.'gem estrutu¡al do talude
continentaf acha-se bem estabelecida. Relaciona-se com a rea
tivação neo-cretãcica, por sua vez, relacionada com o desen-
volvimento do Atlãntico..Sul (Ponte e Asmus, I 975). Desde en.
tão, erosão e sedinentação têm se alternado na área canpis-
ta, pnoduzindo um cornplexo de fácies sedimentares, cuja es-
pessura atinge, nas partes mais profundas da bacia, a mais
de 3 000 metros.

5.1. - Fãcies principais

Recentes estudos morfológicos de modernos tafudes con

tinentais, invariavelmente mostram que esta província fisio-
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gráfica submanina engloba diversos ambientes deposicionais,
onde diferentes fãcies sedimentares são forrnadas. A complexi
dade e diversidade dessas sub-provÍncias propiciam a ocor¡ê¡
cia de inúmeros e poucos conhecidos pt?ocessos sedimentares ,
euja interaçáo produz complexas fácies sedimentares. Dietz e

Hó1den (l 966), Stanley (1 969), entre outros, citam a depo-
sição por decantação (pelagitos e hemipelagitos), as cor'-
rentes de turbidez, os movirnentos gravitacionais de sedimen
tos, as I'nepheloid currentsrr e a biotu¡bação, como os ¡rais
irnportantes processos sedimentares das regiões abissais e

batiais. 0s fato¡es geológicos que influenciam esses proces-
sos sedimentares e, conseqtlentenente , as fãcies sedimentares
nesultantes incluem: atividade tectônica, oscilação eustáti-
ca do nívef do man, declive do tal-ude , 'nazão e quantidade de

aporte de sedimentos.

Acnescenta-se ainda, que a elevada posição atual do

nivel do mar dificul-ta o entendirnento dos mais proeminentes
/^r.:*^-+--^ :!^-^^.. - ----î--. --: ---

¡l.4vvvvuvv Þuuù lcqrt> !u.p'v! rcr¡lLfc¿ù

como formadores de sedimentos. Depneende-se da feitura da

literatura especializada, que há una cont¡ov6rsia rnuito gr"n
de sobne quaÍs os processos rnodernos que realnente fonam. ex-
pressivos no passado geológico. Alguns autores postulam que

a atual configuração das mangens continentais e, em conse-
qllência, JS processos sedimentares, são exceções no regis-
tno geológico, não servindo como model-o para a análise de se

dimentos antigos.

Diante dessa diversidade de opiniões, o autor, na
presente anãlise faciol6gica, procur?ou limitar suas interpre
tações seguindo os cnitários preconizados por Stanley(1 969),
baseados na estneita relação entre a topografia da superfí-
cie deposicional e a geometr:ia e composição litoJ-õgica das

fácies de talude. Assim sendo, foram identificadas no Sis-Ee-
ma Talude Continental Campos as seguintes fácies: Hemipelagi
tos tibatuba, Cone Submarino Car.apebus, Leques Submarinos Muri
tiba e Bo:rda Continental Grussaí.



Os sedimentos pelÍticos das litofácies Ubatuba e Mu-

r.itiba são aqui interpretados como resuftantes de deposição
pôn decantação de material- suspenso na lãnina de água. Resul
tam, segundo ínterpretação clássica, da dispersão nas re-
giões abissais de material pelágico, enriquecido pelas mais
finas frações terrfgenas, provenientes da costa. Ent¡etanto,
Stanley (op. cit.) afirrna que este processo, por si só, não

á suficiente para exþlicar" a aÈundãncia desses sedimentos so

bre o talude; este auton postula que as cor-r-entes nefel6idi-
cas, recentenente descobertas e estudadas por Ewing e Thorn-
dike (1 965), fornece o adequado mecanismo de tllansporte e

deposição dos pelagitos e hernipelagitos. Trata-se de " cama-

das tt ou ho:rizontes, ricos em mater"iaf suspenso, estratifica
dos nas águas .oceãnicas acima do tafude e sopá continental .

Essas rrcamadas'r, com espessura entre 200 e 950 metros, pos-
suem concentrações de matãria orgãnica e inorgânica da or'-
dem de 0 r25 g/),. Com o fluxo para as partes mais profundas do

oceano, as correntes nefef6idicas tendem a seguir a topogra-
fia submarina, sendo igualniente afetadas por out¡as cor-
rentes p¡ofundas, como sugerido por Heezen (1 968).

ïndependente de seu processo de origern, os herripela-
gitos 'lfba,-ruba d{stribuem-se amplamente pela Bacia de Campos,

respondendo por mais de 6qe" dos sedimentos do Sistema Tal"ude

Campos (Anexo l-2). Nas seções sÍsmicas caracteriza-se por uin

padr"ão inclinado, resultante da natureza prognadacional de

sua deposição. Embora os prâocessos sedimentares, responsáveis

por sua gânese, estivessem ativos desde o Cretáceo Superior
até o Mioceno, á a partir do Paleoceno que sua sedimentação

se torna mais intensa, pnincipalmente a leste dos Al-tos In-
ternos, onde sua possança atinge valores super-ior"es a 2 00C

metros .

5,7.2, - C one submarino CaraÞebus

5.1.1. - Hemi ela i t o s [Jb a t u b a

-62-
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A litofacies Carapebus aprèsenta um conjunto de ca-
ractenÍsticas que permitem sua interpretação como um fluxo-
tur.bidito. Este termo foi introduzido por Kuenen (I 958) pa-
r.a designar centos depósitos dos Alpes Eunopeus que são "ca-
racterizados por? granulação grosseira, acamamento espesso
e incipiente desenvofvimento de estratificação gnadacional e

ma¡cas de sola". Kuenen reconheceu que sedimentos com estas
características não teriam sido formados por co¡rentes de tì.r,
bidez, rnas sirn, por rnovimentos de massa, desfizamentos e ou-
tros processos tracionais, ativos em val-es e canhões subma

rinos. O te¡mo fl-uxotunbidito é, deste modo, o equivalente -
f6ssil dos modernos depósitos designados informalmente por
cones submaninos.

Dentre as evidências gen6ticas da litofácies Carape-
bus, que permitiran sua interpretação como um cone submarino,
destacam-se:

ãl 
^cc^ôi.^ã^ ^^- }'a-j^^l --;-{-^ê - ^^ 

--^--'r-^ô á- r:--

tofácies Carapebus interdigitam-se com os sedimentcs pelÍti-
cos de talude continentaÌ, em íntimas relações de contato;
tais relações implicam necessariamente na presença de um am-

biente sobre o talude continentaf.

b) Área de oco¡nência - Embora seu reconhecimento nã:
tenha sido possíve1 nas seções sÍsmicas e, cons eq{Ientenente
não tenha sido possível o seu mapeamento, o controfe forneci
do pelos poços per:nite inferir que sua área de ocorrência se
restningue ã Catna de São Tom6, cuja expr:essão topográfica -
na época, identifica-se como um extenso vale submarino (Ane-

xo 14).

c) Petrofogia - 0s

textura bem mais gr"os s e ira
de associados. Embor:a essa
te atribuída a turbiditos,

arenitos Carapebus apresentam una
que os demais sedimentos de talu-
característica possa ser igualmen
esses apresentam, em adição, una
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conspícua estratificação gradacional, ausente nestes sedimen
tos.

Na origem e desenvolvimento de um cone submarino
trås condições tornam-se fundamentais:

19) Talude íngneme: a firn de facilitar o desenvofvi-
mento de vafes e canhões submarinos.

29) Presença de gnandes rios na costa: como princi-
pal fornecedor de sedimentos grosseiros,

39) Plataforma estreita: possibilitando que o avanço
dos canhões submar.inos estabeleça a conexão direta ent¡e a

costa e o val-e submanino, onde tem Ìugar sua deposição.

A margen continentaf ffuminense nos prim6rdios da se
dinentação desta seqtlôncia, era dominada pon um relevo abrup
to. (Anexo 14) que propiciava as condições necessárias ao de-
senvofvimento deste tipo de sedimentação. Preenchido o vale
submarino de São Tom6, ao t6¡mino do Paleoceno, a plataforrna
campista tornou-se rel-ativamente extensa, cessando, em conse
qllência, o desenvolvimento desta fácies sedimentar.

5. 1, 3, - Leque.s submari¡o_!_l!lljf!g

A fitofácies Mur.itiba apresenta numerosas intencala-
ções-']ä."enos as , de espessura variáve1 entre 5 e 40 metros. A

correlação ent¡e os perfis geofÍsicos dos poços petrolÍferos
revelam a natureza lenticula¡ e er¡ática dessas camadas, Es-
ta evidência, aliada a suas caracterÍsticas petrol6gicas (a-
renitos de granulação grosseina a média, argilosos) e suas
Ínti¡nas relações estratigráficas com os ¡lernipelagitos Ubatu-
ba sugerem sua deposição como leques subnrarinos.

Leques submaninos podem ser gerados tanto pon cor-
¡entes de turbidez como pon p¡ocessos tracionais como desLi-
zamentos ou escorregamentos de sedimentos da plataforma para

.'i.ì :
.€.:*n,.

" ";. i:l
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o talude, Incluern-se ainda, sob esta designação, os depósi-
tos for"mados por" alimentação direta da eosta, atravás de ca-
nhões submarinos, escavados sobre a plataforrna, como o ocor-
rido com o Cone Submarino Carapebus. A distinção desses dife
rentes processos sedimentares 6, normalmente, feito corn base

en detal-hados estudos petrológicos, atendendo, particularmen
te, para as estnutu¡as sedimentares.

No presente caso, o estudo petrológico ã irnpossível
ein razão da não disponibilidade de amostras não fragrnentadas
ou testemunhos. Entretanto, algumas inter.cafações da fitofã-
cies Muritiba, como por exemplo a do interval-o 3 025 a 3 050

metros do poço RJS-8 (fig. 9), ap:resentam uma diagnóstica con

figuração I'boca de sino" (Fishe¡ e McGowen, t 967) na curva
de naios gama. A radioatividade natural , gradativamente ma¿

or em direção ao topo da intercalação arenosa é indicativade
estratificação gradacional , pela rnaior quantidade de argila,
cujos miner:ais são mais ricos em elementos radioativos,

A pr.esença desta estrutura sedimentar evidencia que,
pelo menos em parte, os leques submarinos Muritiba são de

origem turbidítica.

A ,listribuição e geometria da unidade sísmico-estra-
tignáfica ômega demonstra; por. si só, a origen desses sedi-
mentos como depósitos de borda continental (Anexo 13). As

canacterÍsticas petrol6gicas, embona não conclusivas, supon-
tam esta interpretação, já que este ambiente á propício ã se

dimentação carbonática irnpura (calcifutitos e cal-carenitos
da litofácies Grussaí) .

A fácies de borda continental GrussaÍ teve seu prin-
cipal desenvolvimento a partir do Mioceno, quando a platafor
ma continentaf ffuminense já se encontrava suficientemente -
extensa para que os clásticos terrlgenos pudessern atingir,
ern abundância, o talude continental . A ausência de aporte de

5.1.4. - Borda contlnental Grussai
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te:rrÍgenos ensejou eondições de sedirnentação carbonática nas

extremidades da plataforma, que se estenCendo por sobre a

parte superior do talude propiciou sua lenta progradação o-
ceano a dentro, Como conseqtlência desta fenta progradação, a

fácies ern questão 6 caracterizada por conspÍeuos refl-etores
inclinados .
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CAPtTULO vÎ

MODELO DE SEDTMENTAçÃO

A elaboração do model-o de sedimentação das Fonmações
Campos e Ernborê, da Bacia Campos, 6 o objetivo do pnesente
capítulo. Este modelo 6 reconhecido peJ-o annanjo tridimensig
nal dos sistemas deposicionais identificados no capítulo an-
terior e companação com model-os recentes e antigos previamen
te estudados. Ênfase especial ã dedicada ã evolução do ¡node-
J-o bãsico, que desde o Cretáceo Superior assune configura-
ções geomorfolõgicas diferentes, em função de fatores estru-
turais, sedimentares e por variações eustáticas do nível do

m¿r.

1 - MODËLO DE SED]I'IENTACÃO BÃS]CO

0 desenvofvimento , nos ú-ltimos anos, de modelos holo
cãnicos de sedimentação e a extensão destes, atlavés de estu
dos conrparativos, a seus correspondentes fósseis constituj--
-se no fundamento básico pa¡a a anãlise de bacia, principal-
nente quando á utilizado o conceito de sistema deposicio-
naf .

Na presente tese, a elaboração do modefo de sedimen-
tação das Formações Campos e Emborâ da Bacia de Campos funrlg
menta-se na conparação com outros modelos, hol-ocênicos e an-
tigos, previamente desc:ritos e documentados.

0s quatro sistemas depõsicionais ¡econhecidos na se-
qllência estudada definem um modefo de sedínentação, consti-
tuído de uma sedimentação parálica, urna sedimentação marinha
de ãguas rasas e uma sedimentação narinha de águas p:rofun-
das. A sedimentação parál-ica é repr.esentada, inicialmente,
pelo Sistema Leque Ðeltaico Guriri e, posteriormente, pelo
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Sistema Deltaico Enborâ; este, classificado corno destruti-
vo, dorninado por ondas. O Sisteina Platafor:ma Carbonática Si-
ri, com suas duas unidades distintas, corresponde ã sedimen-
tação maninha de águas rasas. Finalmente, a sedimentação de

águas profundas, contemporâneamente desenvolvida, á materia-
lizada. pelo Sistema Talude Continental Canpos.

O arranjo e distribuição desses sitenas, bem como de

suas fãcies componentes, p¡Òmover?am a construção e desenvol-
vimento da margen continental campista, através da contÍnua
progradação da l-inha de costa, plataforma e talude continen-
ta1 . Nesta evolução, os referidos sisternas deposicionais as-
sumiram importãncias variáveis, a intervalos de tempo dife-
rentes, ca¡racterizando distintas fases evolutivas da hist6-
ria geologica da Bacia de Campos.

O bloco-diagrama da figura 14, construido por meio

de perspectiva cavaleira com dois pontos de fuga, pnocura es

quematizar t¡idinens ionafrnente a sedirnentação na Bacia de Can

pos. Esta ilust:ração foi efabor.ada a partir das seções sÍsini
co-es tnatignáfi cas H-Hr (Anexo 4) e D-Dr (Anexo 7), que apre
sentam as duas faces frontais do bloco diagranìa. Estas e as

dernais seções sísmicas, bem cono os poços petrolíferos, for-
necem o adequado controle da distribuição tridimensional^ Cos

elernentos fisiogr:ãficos e sedimentares ínterpretados. 0 es-
pectador encontr?a-se a leste, em um ponto elevado, cujo ãngu

Lo com o vér:tice frontaf do bfoco á de 31o.

2 - DESENVOLVIMENTO DA MARGEM CONTINENTAL CAMPISTA

0 desenvofvimento da margem continental campista tem
início coin a reativação n6o-cretácica, provocada pefa retoma
da dos processos de crescimento do assoalho oceãnico, numa

segunda fase abertura do Atfãntico Sul . Segundo Le Pichon e

Hayes (t 971), essa reativação correspondeu a uma mudança do

polo de rotação para as placas sul americana e africana.
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lnicia-se, em conseqllência, uma transgressão marinha
de ânbito ¡nundial- que segundo Hallan (l 971, in Asmus,l 973)

foi originada pelo movimento eustático do nÍve1 do mar, em

razão da diininuição do volume das bacias oceânicas, irnpos-
ta pelo levantamento das dorsais mádio-oceãnicas. Estabel,e-
ce-se na ãrea carnpista, como nas demais bacias marginais bra
sileinas, uma margem continental tipo atlântica que propi-
ciou as condições geomorfológicas fundarnentais para a sedi-
mentação ora em estudo.

. Du?ante a evolução da margem continental campista,os
sistemas deposicionais, controlados principalmente pela tec-
tônica, interagem-se di fer"en temente , permitindo o ¡econhe-
cimento de quatro fases de desenvolvimento da sedinientação
Essas quatro fases ?epresentam estãdios evolutivos natur"ais
do model-o bãsico. Nesta evolução, a norfologia da superfÍ-
cie deposicional , como resultado de eventos tectõnicos, exer
ceu uma função prinordial no cont:role dos processos sedimen-
f.e¡êq ê, ôons eql.l-"ttenente , lo alr:r:jo e d.j stl-il:uiçãa, ta tera
po e no espaço, dos siste¡nas deposicionais e de suas fácies
componentes.

2.T. - Fase de Bacia faminta

Esta fase inicial , que se estende do Cretáceo Supe-

rior ao Paleoceno, á ca:racterizada pelo exclusivo desenvolv-i-
mento do Talude Campos, corn a deposição integral do Cone Sub

marino Carapebus no Baixo de São Tom6 e uma incipiente sedi-
mentação da fácies de þemipelagitos Ubatuba, al-6m dos Al tos
Internos. Não há desenvolvimento de nenhum dos sistemas pará
ficos ou de plataforrna continental .

Durante esta fase configura-se morfologicamente uma

margem continentaf do tipo I'bondering depressionr' ( Curray,
1 969a) da qual o platô de Per"nambuco, (Kowsmann e Costa,
1 976), ã um exemplo brasileiro atuaf. A reativação n6o-cre-
tácica produziu na ãrea um relevo bastante acidentado corl



_7 0_

desníveis abruptos ao longo de escarpas de falhas sub¡nersas.
Muito embora reativações ou pulsações posteniores tenham in-
troduzido modificações, o mapa de contornos estruturais da
base desta seql-lência (Anexo 14 ) ::ef f ete muito f ie1¡nente a su
penficie deposicional então existente..

0 Baixo de São Tomá, sepanado do continente pela fa-
tha de mesno nome, é a expressão topográfica dominante da á-
rea; alongado na direção nordeste, esta calha submersa apre-
senta um forte declive na mesma direção, configurando-se as-
sim, como uma dep:ressão periférica. Os Altos fntennos, com

significativa expressão topogrãfica, cornpletam os elementos
fundamentais desse tipo de margem continental,.

Durante esta fase a erosão predorninou sobre a sedi--
mentação,tendoatuadonosentidodesuavizaçãodo::efevo>
dissecando a plataforma e borda continentaf através da forma
ção de canhões e val-es submarinos. A sedimentação proces
sa-se pre dominantemente dentro do Baixo de São Torné, que mo-
nooofiza sob a for,ma de cone submav'iDo ((l¡r'¡¡ch¡s) n ¡ñôï'f ê

de clásticos tenrígenos advindos ã costa; os Altos fnternos
exercem uma função de barreir"a para os sedimentos. Ëstes são
reconhecidos pelas relações estruturais internas de suas ca-
madas, dos tipos 'rup-lapf e "on-Ìap" (Curnay e Moore, 1g6q),
identificadas atrav6s das. seções sÍsmicas. Este arranjo es-
tnuturaÌ interno 6 conseqllência da. aeumulação de sedimentos
por acréseimo vertical e retros edil-r.entaç ão , próprios deste
tipo de fãcies sedimentar de talude (Fisher et aff., 1973).

2.2. - Fase transicional

Esta fase, que se estende do Pafeoceno ao Oligoceno,
6 car"acterizada por urn arnanjo de sistemas deposicionais, a¡
::anjo este, constituido pelo Leque Deftaico Guririrpela uni-
dade infe:rior da Pfataforma Carbonática Si:ri e pelo Talude
Carnpos, ¡epresentado pela fácies de Hemipelagitos Ubatuba e

pelos Leques Srrbmarinos Ì'lu¡itiba.
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Esta fase, designada transicional em razão do equili
brio entre erosão e sedimentação, teve inÍcio com o preenchi
mento do Baixo de São To¡ná. Configura-se, portanto, uma es-
treita plataforma continental que se estende até os Altos Tn

ternos. A superfÍcie deposicional, em ter.mos gerais, é bas-
tante regular em conseq{.iência da e:rosão das feições positi-
vas do r.elevo e preenchirnento das depressões. Os Altos fnter
nos, erîbora menos expressivos, permanecem, ainda, como uma

feição positiva muito íng:rime e que se estende até as re-
giões abissai s .

A erosão atuou principalmente na parte supenior do

talude, suavizando os Altos Tnternos através da fornação de

inúrneros e pouco expr-essivos canhões sub:larinos, parcialrien-
te responsáveis pela geração dos Leques Submarinos Muritiba,
que juntamente com os llemipelagitos Ubatuba representam a se
dimentação de tal-udes desta fase. Na estreita plataforrna, dg

finitivamente formada no início do Eoceno, desenvolveu-se a

seäinenLação car-uonática <ia unicracle i¡rfe¡'ior clo.sis Lelr¿ Si-
ri; esta á l-irnitada a leste pela borda continental , nas pro-
ximidades dos Altos Internos. No litoral , o Leque Deltaico -
Guriri, inicia seu desenvolvimento, alimentado por uma drena
gem principal imptantada aproximadamente paralela ã costa do
Estado do Rio de cTaneiro e desaguar,ilo a sudoeste da Bacia de

Campos

A progradação do leque deltaico sobre a platafo:'ma
Siri fez-se, prrefe::enciaf mente , na direção nordes te , atr'aldo ,

como observado nas sèções slsmicas, pela maior subsidência
verificada no Baixo de São Tom6, em conseq{lência dos falha-
mentos or.ientais dos Altos Internos, desenvolvidos nesta fa-
se (Anexo 9).

2.3. - Fase

A terceir"a fase de evolução da margem continental can

pista estende-se do 0ligoceno ao l'{ioceno. Caracter.iza-se pe-
1a interação dos sistemas deposicionais deltaico Ernborê no

litoral , unidade supenior. da Plataforma Siri e pelo Tal-ude

clarn
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Campos, agora nepresentado, exclusivamente, pela fácies Uba-
tuba.

Esta fase inicia-se com uma transgressão maninha que
inundou a planÍcie costeira fornada pela pnogradação do Le-
que Gu:riri na fase anterion. A linha de costa recuou at6 as
proxinidades da PÌataforma do paraÍba, conferindo expressi-
vas dimensões ã plataforma fisiográfica, já que se estende a
16m dos Altos Internosl estes, encontnam-se sotemados ao
t6¡rmino da fase pnecedente. O talude continentaÌ apresenta-
-se nesta fase com um decl_ive suave, que se aproxima do per--
fil de equilibrío (Díetz, I 963). Caracteriza-se assim, una
mal?gem continentaf do tipo "shelf-risert (Cunray, op. cit. )
com uma extensa platafonrna e um g::adiente suave, desde a cos
ta atá o sopá continental ,

Nesta fase, a sedimenta.ção predomina largamente so-
bne a enosão, produzindo uma expnessiva pnogradação do talu-
de. continentaf. Como obsenvado nas seções sísmi.cas orien.ta
das na direção NV,I-SE, as relações est¡uturais internas das
camadas dos Henipelagitos Ubatuba são do tipo "off-1apÍ (Cur
r"ay e }loore, op. cit.), que caracter.iza a deposição na parte
superion e ¡n6dia do tal-ude continental (Galloway e Brown Jr,
I 972). A plataforma continental á novamente dominada por u-
ma sedimentação carbonãtica, que s.3 estende amplamente por
toda a Bacia de Campos, em ::azão de significativa prograda-
ção do tal,ude e conseqllente extensão da superfÍcie da pfata-
fo¡ma .

No litoral , as condições de sedimentação mudam bnus-
camente. 0 supnimento de clãsticos é agora proveniente de
uma di:enagem de oeste, aproximadamente superimposta ao mode¡
no Río Par"aíba. O volume de sedimentos t¡azidos por este cur
so dr água á nenor que de seu antecessor, permitindo que os
processos marinhos redistribuam esses sedimentos ao longo da
cÕsta; configuna-se assim, o Sistena Deltaico Ëmborê. As fra
ções mais finas da canga sedimental-, sob a ação dab ondas e

correntes rna-r"i-¡has ¡ r¡ão alinenta4 a inte¡sa nr"oo'r.'¡el¡c'ão ¡tn
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talude.

A progradação da sedimentação deltaica, pon ser mais
rápida que a progradação do talude, estende, por vãrias ve-
zes, a planície del-taica atã as p::oximidades da Charneira de

Campos. Entr.etanto, em conseq{-Iência de divagações da drena-
gem p:rincipaf sobre esta planície, lobos deltaicos são aban-
donados: güêr ao subsidirern, propieiam transgressões mari-
nhas locais, responsáveis pelas unidades destrutivas carboná
ticas. Estas canacterizam e separam os diversos ciclos de1
taicos .

2.4. - Fase agradacional

. A fase final dé sedinentação da seqllência ern estudo
da Bacia de Carnpos estende-se do Mioceno ao Plioceno, sendo
ca::actenizada pela deposição dos carbonatos detríticos da fã
cies de Borda Continental Grussaí do Sisterna Ta1ude Campos.

No l-itoral- persíste a sedinientação.deltaica Ëmborê ,
nrenos intensa que na fase anterior, em razão do rnenor supri-
mento de clãsticos; este fato deconre naturafmente da maturi
dade fluvial da d¡enagem alimentadora. Em conseqllência das
grandes dinensões atingi-das pela plataforma continental, as

frações mais finas da carga sedinentar, trazidas à costa,nãr_.
mais atingem o talude, permitindo que uma sedimentação carbo
nática se desenvolva na bor.da continental .

A prognadação do talude 6 bastante Ienta, em razão
da natureza carbonática de sua sedinentação, s ignificativanen
te menos intensa que a detrítica. O desenvofvimento da nar
gem continental- campista, nesta fase, fez-se pr"edominantemen
te por agnadação da planície del-taica sob¡e a atual platafor
ma continental , em ìntensida-de <iitada pela taxa de subsidên-
cia regional.

Pode::-se-ia afi¡man que esta fase se profonga at6
os dias atuais, com o desenvolvimento do moderno defta do

Rio Faraíba e uma posslvei seciimentação carbonática na borda
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continental . Entretanto, os sedinentos mais jovens encontra-
dcs na atuaÌ plataforma continental datam do plioceno, ou se
ja, são sedimentos reliquiares, muito comuns em todas as plg
taformas continentais do mundo. Enery (l 96.8) estina que 70%

da área das platafonmas continentais moder:nas, achan-se co-
bertas po:: relíquias, Sedimentos neliquiares têm sido igual-
mente descritos ao longo da plataforma brasileina, mesrno em

áreas de grande affuxo de terrígenos, com em .frente a foz do
Rio Anazonas (Millirnan e Bar:reto, 1975),

3 - FATORES DE CONTROLE DA SED]MEN-TAçÃO

Segundo o presente modelo, o estabefecimento da sedi
mentação na Bacia de Campos a par"tir do Cretáceo Superior e

sua evofução, atravás de fases bem definidas de diferentes
arranjos dos sjstemas deposicionais, obedeceu ao controle de
um conjunto de fatores extrabasinais, Incfuem-se entre es-
tes, os fatores te ctôni cos , geomorfo 16gi cos , sedinr.entares e

oscilaçoes eustatt-cas do navel do mal?. A conjugaçåo desses
fator.es fez-se de maneira tão íntima que se torna impossÍve1
sepa¡ar os fenômenos geotógicos ocasionados por cada um, se-
paradamente. Em decorrência, os ¡efer,iCos fato:res serão aqui
tratados conjuntamente, evitando-se assinr, distorções em

suas respectivas influências.

Dentre esses fatores, a tectônica desempenhou uma

função prj.nordiaÌ, não só dinetamente, no estabelecimento dos

efementos estrutul?ais básicos da bacia, como também indireta
nente, na modelagem da supenfície deposicional- e do refevo
no continente adjacente, no estabelecinento das drenagens su
pridoras de sedimentos e no regime de ffuxo de suas cor-
rentes através do gz.adiente inrposto.

Durante a fase inicial de bacia faninta, a sedimenta
ção da Bacia <ie Campos á quase exclusivamente dominada pel-a
tectônica. A reativação n6o-cretácica, al6m de pnoduzir o

"Graben'r de São Tom6, pr.incipal sítio deposicional da fase,



_7 5_

provocou no continente o fevantamento da Ser¡a do Mar (Almei
da, I 964) que, tomando o nome Locaf de Serra dos Orgãos, re
presentou a pr.incipal fonte de sedimentos. A paisagem local
é dominada por um ¡elevo jovem, acidentado, que deveria se
estende-r, atá a platafonma do ParaÍba, atualmente urna superfí
cie pfana e sub-horizontal . A drenagem, proveniente da Ser.r.a

dos Orgãos, é caractenizada por inúmeros e efêmeros cursos
dr água que se dirigen diretamente para a costa. Esses, em na
zão de seu alto g:radiente, são dotados de corr"entes de al-ta
competência, elevada carga de fundo e descargas descon-tínu-
as sazonais. Esses panâmetros de fluxo são cornpatÍveis corn

a textura dos sedimentos do Cone Submarino Carapebus.

0 pnincipal evento geológico que marca a fase t¡ansi
cionaf desta sedimentação ã a implantação de uma drenagem
principal advinda do suf do Estado do Rio de ,.Taneiro. Nesta
direção, entre a Serra do |1ar e o llaciço Ca:rioca encontra-se
o rrRift" da Guanabara descrito por Ruellam (1 944) e F::eitas
(l 951; 1 956) como uma depressao tectonica gerada por blo-
cos de falha basculados para WNlrl . Almeida (l 976), baseado
em imagens de sat6tite, corr"elaciona a Falha de São Ton6 da
Bacia de Carnpos como prolongamento da lalha de Rio Bonito
que limita o neferido "¡iftr'. Ern assim sendo, o Baixo de São
Tomá, salientado nesta fase pelos falhamentos or"ientais do:,

AÌtos Internos, col.llesponderia à extensão submersa do 'trift ,'

da Guanaba¡a. Sedimentos pt?eservados na pequena Bacia de Ca-
buçu, relacionado geneticamente com o referido vale estrutu-
¡af, contêm nestos de rnarníferos datados por Couto (Ì g53) co
mo da idade Pal-eoceno Infer"ior ou C:retáceo Supenion, corrobo
nando assim, por compatibifidade de idades, a acima referida
hipótese.

Baseado nestas cor.relações 6 consistente entender a
alimentação do Leque Del-taico Gur.iri pela irnplantação ao fim
do Paleoceno de uma drenagern no "riftr da Guanabar-a, quercor
rendo paralelamente ã eosta, <lesaguava ao sul" do Cabo São

Tom6.
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Na seqllância evolutiva desta bacia dois acontecimen-
tos geotógicos refletern-se intensamente na sedimentação Ca

fase progradacional do modefo básico. O prineiro 6 a t¡ans-
gressão r¡arinha que inunda a planÍcie costeira r:ecém forma-
da, fazendo recuar a finha de costa para os li¡nites próxinos
dos atuais, Esta tr.ansgressão oligocênica tem sido detectada
nas demais bacias marginais brasilei:ras (Asmus , L 972; Baco-
cco1i, 1 974) penmitindo inferio:r seu caráte:r regional , pro-
vavel-mente associado com oscilações eustáticas do nÍvel do

mar. A interrupção da drenage:l de sudoeste 6 outro efeito
desta transgnessão, Comendo aproximadamente paralelo ã cos-
ta, este paleo rio eocênico poderia facilnente ter seu curso
interuompido pela transgressão na região entre Macaá e o Ca-

bo São Tomé. Esta hipótese explicaria a brusca intenrupção -
do aponte dos clãsticos Guriri na Bacia de Campos,

0 segundo acontecimento geol6gico, com profundos re-
flexos na sedimentação desta fase, 6 a instalação dc rrGra-

uc¡r (l9 tct¡ d-LrJd, d-Lelll ud oeI¡,é !t(., r'tà!.. L5 Le svctlLL, cÞ Lr,LrLu-

r:a}, como també¡n o for¡nador do I'Rift" da Guanabara são atr"i-
buidos por Alrneida (op. cit.) a pulsações tectônicas neogêni
cas do c¡aton br.asifeino. A instalação deste t'graben" coinci
de com o início do Sistema Deltaico Emborê, alimentado por
urna d::enagem proveniente do oeste.

Esta comefação sugere que o próprio Rio ParaÍba, a-
põs abnir. seu vale atrav6s da Serra dos Orgãos, próximo a

São Fidelis, dirigiu-se. diretamente para a Bacia de Canposra
limentando os deltas Emborê. Esta hipótese 6 corroborada não

s6 pela co-extensão do eixo principal de clásticos Ernbonê

com o prolongamento do atuaf vale deste nio, como tambén,
pela sedimentação dentro do 'rGraben'r do Paraíba. A bacia Ce

Taubatá, em seu interior, apresenta em sua base uma seq{lên-
cia pelitica, a Formação Tremembe, de origem lacustrina (Su-

guio, I968), cujos fósseis de mamÍferos, peixes e quelônios
são de idade oligocênica (Mezzalira e Couto, I 971), So-

brepostos a estes sedimentos, por discordãncia, assentaa-se
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sedimentos fluviais, aparentemente equivalentes aos da Bacia
de Rezende, tanbén no inte¡ior deste t'Graben" e separada da
priineira pelo Alto de Cachoeir"a Paulista. A hipótese acima
apresentada encontna supoute nesta discordância, como refle-
xo da abertura para o mar, neste interregno, do vale do Rio
Paraíba, cuja erosão ?emontante possibilitou a extensão des-
sa dnenagern aÌ6m do Alto de Cachoeina paulista, per-rnitindo -
assim, o escoamento do lago oligocênico.

A partir do }lioceno a Bacia de Campos passou a des-
f::utar de rel-ativa estabiLidade tectônica com a sedirnentação
processandÕ-se em função das oscilações eustáticas do nÍvel
do ma¡. 0 fato mais relevante nesta fase é a ausência de se-
dimentação de plataforma, atuaÌmente dominada por rêtÍquias
pliocênicas. Os autor.es, de um modo geral, atribuern esta au-
sência de sedimentação ãs grandes glaciações que atingir:am a
Ter:¡a dur.ante o Pleistoceno, Estas produzir"am una s6rie de
tr.ansgressões e regressões extremamente r,ápidas, en te¡mos
øcolÃc'iaos,:tfern:nân-qa sedinell_,?ãt e e¡"c:fc s:b:: : :up::
fÍcie da plataforna (Curuay, I g69b), nesuftanto em conse
qtlência, um registro petrológico nulo.

4 - COMPARAçÃC COM MODXLOS CLÃSSTCOS

Desde a publicação dos "princípios de Geologiar' aL(j

Char.les Lye1l , en t 830, que os ge6logos tên reconhecido .
val-or do estudo dos p:rocessos sediinental?es, presentemente er!
operação na Te:rra, para poderem entender. os fenôrnenos geol-ó-
gicos do passado. De acordo com a expressão de Lyell , t'o prg
sente é a chave do passador'. Se bem que hðja limitações a es
se procedimento, principal-nente no estudo de fenômenos geoté
gicos nuito antigos, a anãlise de bacia repousa fortemente
nesse ponto de vista uni formitaris ta. 0 conceito de sistema
deposicional-, representando o equivalente fóssif de comple
xos fisiográficos ou geomonfológicos (Boyed e Dyer, f 964 ),
baseia-se fundamentalmente na analogia con os processos e fe
.Â--.^. ânc --i ô+ômró h^¡^--^^
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Com base nesta linha de raciocínio, são apresentados
a seguir una série de exemplos modernos e antigos, bem docu-
mentados, cuja semelhança com o model-o reconstruído para a

Bacia de Campos, demonstra a consistância e viabilidade geo-
16gica do mesrno.

4.1. - Modelos holocênieos

Modetos de sedimentação hotocênicos, anáfogos ao da

Formação Campos e Enbo¡ê da Bacia de Campos, ocorrem ern di-
versas álreas do mundo. Embora a maioria dessas áreas não te-
nha, ainda, sido estudada e¡l deiafhe, apresentam o nesmo pa-
drão básico de arranjo dos sistemas deposicionais.

Um úti1 modefo moderno, anáfogo ã seqllância em estLl-
do, de're, neces s ariamente, apresentar as seguintes caracte-
r'ísticas básicas:

19) Uma plataforma continental refativamente estrei-
ta, marglnando um continente de relevo acidentado e possuin-
do um bem definido talude eontinental .

29) Un arnanjo deposicional constitúído por urna sedi
rnentação carbonãtica de pÌataforma; uma sedinentação paz'áli-
ca alimen-:;.rda por" rios de al-ta competência e uma s edimenta-

ção pnedonrinantenente pelítica ao longo do tafude continen-
tal .

Muitas áreas da Terra satisfazem ã prímeira carecte-
r:ística; entretanto, o requisito adicional , especialmente no

que diz z'espeito ã sedinentação carbonática de ptatafonna,li
rnita grandemente o número de possíveis exemplos aná1ogos. E¡r

tre estes; incLuem-se o leste do Brasil e o Mar das Anti-
thas como os mais úteis nesta conrparação.

4,L1. - Leste do Brasi 1

Pnovavel-mente, o melhor exemplo moderno para a Bacia
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de Campos encontra-se na pnópria ma¡gem continental leste
brasileira, Esta ánea estende-se desde pernarnbuco at6 o Rio
de Janeiror. numa extensão de Ì 800 quilônetros aproximadanen
te, Apresenta ao longo de seu Ìito¡al unr relevo que pode ser
consider"adorno rnínimo, moderado, alá¡n de vã¡ios rios de alta
conpetência e abundante carga de fundo, tais como o São Fra¡
cisco, .Tequitinhonha, Doce e paraÍba, que constroem deltas
dest¡utivos, doninados por ondas na zona costeira (Bacoccoli
1 971; Bandeira Jr., Petr.i e Suguio, I 97S).

A platafor.rna continental , nesta ánea, 6 estreita, ge
nalmente da ordem de 30 a 60 quilômetros de larguna e, embo-
rà pouco estuda,<ìa, fácies carbonáticas de plataforma e de
borda continentaf têra sido Cescritas por diversos autores
(Banreto e l'IiÌliman, I 969; l"labesoone, t 964; Coutinho e Mo-
rais, l968).0 Banco Royal Charl-otte, no Sul da Bahia, 6 urn

excelente exemplo <ie sedimentação carbonãtica de borda conti
nental; canacter:izado por uma superfÍcie bastante negular ,
pontifica,n ao lonqo de sua extensão, Þecì:enas efevacões tooc-¡
gnáficas, a maion pante refeiida ccmo recifes, Estes formas
construcionais de águas ::asas, como os ¡eiifes de Arariperpi
tiassu, Itacoloni, Tauá e Patachos, distribuem-se entre Bel-
monte e Cumuruxatiba. 0 r"elevo exposto á, geralmente, menor
que 20 metros; a declividaCe da platafo¡ma é da ordem 22 mi-
nutos (Bat-reto e MilÌinan, op. cir,).

0 tafude continentaf desta região representa o sítio
de mais intensa sedimentação moderna, 0 gradiente desta su-
perfÍcie e a pï'ofundidade da fâmina d'água são comparãveis -
aos do Sistema Campos

P¡esentemente, os depósitos cl-ás ti co- terrÍgenos da
plataforrna l-este brasileira, em conseql.lência da última trans
gressão marinha, são :relíquias (Emeny, 1 96g) e encontram-se
em vías de ret:rabalhamento por pa¡te dos atuais processos se
dirnentares marinhos; este fato é consistente com a presença
de del-tas destrutivos ao longo de seu litoral . por outro 1a-
do, a presente borda continental vem sendo erodida em várics
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trechos por uma s6rie de canhões submarinoS, que por seu tur
no, suprem de sedimentos o talude continental . A situação a-
tual da platafoi:ma e tafude continêntal brasileiros asseme-

tha-se ã fase transicional de desenvolvimento da margem con-
tinental campista, enquanto que, a moderna sedinentação cos-
teira, identifica-se con ã fase progradacional ,

4,1.2. - l'1ar das Antilhas

A mangem continental das Antilhas, ao fongo da costa
norte do Pananá até as Honduras Britãnicas, apresenta uma mo

derna sedimentação ternÍgena carbonática comparável aos sis-
temas deposicionais da Bacia de Campos.

...---.4. área continental é dotada de um nefevo relativamen
te acidentado com vánios pequenos rios que desenvolvem¡ äo

longo da costa, pequenos leques deltaicos e deltas destruti-
vos. A plataforma, ã excessão da costa de Nicarãgua, 6 es-
treita, revefando-se uma moderna provÍncia car"bonática pÕr

excelência. 0 talude continental é bem definido, mas diferen
terìente ao inferido Tafude Campos, é comumente inter:rompido
por ilhas vufcãnicas que servem de substrato para recifes de

ató1, al6m da bor.da continentaf, Esses, juntanente com os

ca¡bonatcs de ptataforma de Honduras Britãnica achan-se bern

estudadas (Ebanks, 1 967).
a

Localmente, sistemas mistos terulgeno- carbonãticos -
desenvofvem-se nas ñìargens de algumas ilhas das Antilhas, co

mo a da ,.Tamaica, Repúbfica Dominicana e Porto Rico, Estas se

ql-lências, embor"a menores que a da Bacia de Campos , apres entan
várias .característi cas anãlogas. Por exemplo, na Bacia de

Yalfas, ao J-ongo de sudeste da Jarnaiea, Burke (l 966) descre
veu um leque deltaico que prograda sobre a est¡eita platafor
ma, lirnitada por recifes carbonáticos; esses leques alimen-
tam diretarnente o talude continental atravós de canhões sub-
maranos .



A costa e plataforma nordeste de Queensland na Arlg
t¡ã1ia são similanes, ern muitos aspectos, aos sistemas Siri
e E¡nborê de Campos. A área costeira á caracterizada pelas
montanhas da Cordil.heira Australiana, que dão origen a uma

s6rie de pequenos nios; estes constroem no f itor"al inúmeros
leques deltaicos e deftas em suas desembocaduras. A platafor
ma continentat constitui um sistema canbonático de amplas di
mensões, que inelui- os 2 000 quilõrnetros de extensão da I'Gre

at Bar¡ier" Reef tr(Ilaxwel1 e Swinchatt, I 970). Ëste nodel-o di
fer"e do equivalente da Bacia de Carnpos, por aplresentar o sis
tena carbonãtico muito nais desenvolvido e pefa ausência de
sediinentação de talude, substituÍdo por um extenso platô c¡r"
bonático.

Um ú1timo exemplo de sedimentação rnoderna conparável
ao da Bacia de Campos refere-se ao Mar Ve¡metho e os adjacen
tes Golfos de Suez e Aqaba. Embora esta seqtlência não se de-
senvolva "r lm o""-r,o aberto, suas caracte:r j- s t icas gerais
são anãlogas. A região costeira deste restrito r,rar ã manca-
do por uma série de coal-escentes leques deftaicos, desenvol-
vidos em frente ãs planÍcies, e recifes carbonáticos (Fried-
nan, I 968), AIé¡n destes, delineia-se uma estreita, porém pro
funda bacia, cornpar,ãvef a un talude continentaf coin sedimen-
tação predominant ement e pelÍtica.

4,2. - l4odelos antigos

ModeÌos antigos anál-ogos aos sistem.as deposicionais
das For'nações Canrpos e Ernborê da Bacia de Campos são muito -
comuns em vãrias bacias sedimentares do mnndo, Contudo¡ so-
mente em afguns casos encontram-se na literatura descrições
detafhadas de seus amanjos deposieionais. Por exemplo, tur-
biditos têm sido descritos ern muitas bacias, encontrando-se
bem estabelecidos os critérios de seu neconhecinento; no en-
tanto, poucas são as análises faciol6gicas r.ealizadas en

4. 1 . 3, - 0utros modelos modernos

- 81--
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seus respectivos sistemas deposicionais de tafude.

Na fiteratura geol6gica encontl"ain-se três exemplos -
que são, pelo rnenos parcialmente, anáfogos da Bacia de Car¡-

pos. Estes compr.eendem o nodelo deposicional da Formação Pie

çabuçu, Terciãrio da Bacia de Ser"gipe-Alagoas, reconstruÍdo
por Fisher et all ., (1 973); os sisteinas deposicionais defi-
nidos por Galloway e Brown ,Jr. ( 1 9'12) em rochas do Pensil-
vaniano Supenicr do Centro Norte do Texas; e as seqtlências -
deposicionais do Carbonífeno Supenior das Montanhas Cantãbri
cas do norte da Espanha, descritas por Van deer Graaf(l 971-).

4,2,L - Fo rma ç ão Pijrçebuçu

A Fonmação Piaçabuçu da Bacia de Sergipe-Alagoas foi
recentenente estudado por Fisher et all ,, (1 973). Baseado

em pe::fis geof,ísicos de 138 poços petrolíferos e com o con-
trofe de l8 seções sísmicas, for"am identificados três siste-
mas deposicionais. cuia interacão 6 resoonsável oelo desen-
vofvirnento da nargem continentai sergipana. f nc'lui una seci-
rnentação 1i,torãnea (Sistema de Leques Deltaiccs Marituba ),
uma sedimentação de plataforma (Sistena Carbonãtico Mosquei
ro) e uma sedimentação de águas profundas (Sistena Talude Con

tinentaf Calu¡rrbi ) .

Qr Leques Deltaicos Marituba foram afimentados pefos
rios São lrancisco, Japaratuba, Sergipe e Vasa Barrís¡ güe

durante o Terciár'io apresentavan caracterÍsticas hidrodinãnj
cas de mais alto nÍvel- energético que atual,mente (Garna Jr..
I 976). Esses feques deltaicos pnogr.adar"am sobre uina estrei-
ta pfataforna continental , onCe se or:jginou o Sistema Carbo-
nático }losqueiro, constituÍdo de duas fácies: de plataforrna
e de bo¡da continental com características pet:rográficas e

sísrnicas diferentes. Esta plataforma, por sua vez, foi cons-
truída ãs cust.-.s da sedirqentação de talude, constituída por
uma espessa seqilência argilosa com ernáticas intercalações a

renosas, inter"pr^etadas como Ìeques submarinos.
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A principal diferença com o arranjo deposicional de

Campos relaciona-se com a sedinentação paráfica. Em Sergipe,
os leques deftaicos foram supridos por quatro diferentes dre
nagens que alimentallam o sistema ininterruptamente , desde sua

inplantação. Em Campos, a sedirnentação paráliea é representa
da por dois sisternas deposicionais (leques deltaicos e de1-
tas destrutivos), alimentados por dois diferentes rios, a-
tuantes em ãpocas diferentes.

4.2.2, - Pensilvanj.ano s up eri or do Texas

O Gnupo Cisco da Bacia Midland, no Texas 6 constituí
do por trãs sistenas deposicionais, definidos por GalJ-ovray e

Brown Jr. (l 972) com base em cornposição litol6gica, geome-

tr.ia e seqÌlência de fácies e posição refativa das palec bor-
das continentais. Este estudo ã documentado por. napeamento -
de superficie e anãlise de 3 500 perfis geofisicos de poços
petrolíferos, em uma área de apnoximadamente f 600 quilône-
tros quedrados.

0s sistemas deposicionais identificados incfuern: o

Sistema Ffúvio-Deitaico Cisco, em posição relativa idãntica
aos sistemas Gu¡iri e Ernborê, mas bastante diferente en sua
composição fâcioÌ6gica; o Sistena Syfvester, conrposto de ban-
cos e recifes carbonáticos de plata:îorna e borda continenral-;
e o Sistema de Talude Sweetwater, em muitos aspectos semelhan
tes ao Talude Ca:npos.

A diferença fundamental- entre as seq{1âncias do Texas

e de Campos 6 que naprimeina, a deposição cl-ás ti co- terr:ígena
parãrica deu-se sob a forma de deltas construtivos, em con-
t¡aste com os leques deltaicos e deltas destrutivos de Carn-

pos. Esta diferença 6 conseq{lência direta da ¡¡aio¡ extensão
da platafcrma Sylvester.

1Ir2

A seqllôncia deposicional- descrita-no CarbonÍfero Su-

lvlon tan has Cantábricas da Es anha
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perio? do Norte da Espanha por Van Deer G¡aaf (l 971), basea
da inteiramente em mapeamento Ce superfÍcie, apresenta rnui-
tas similaridades corn o modelo da Bacia de Canpos,

0 sistena paráÌico definido no Car"bonÍfero espanhol
6 constituÍcìo por" uma espessa seção de arenitos grosseiros ,

intenpretados por Van Deer Graaf como depositaCos por trâs
deftas destrutivos. Ësses deftas pr"ogradaram sobr.e uma es-
tr.eita plataforma continental, doninada pon sedimentação car
bonãtica em sua borda. Além desta, oco¡l?e uma espessa fácies
argilosa contendo camadas de granulação mais gr.osseira, in-
ter:pretada como turbiditos den'bro de urn sisterna de talude,De
acordo com a reconstrução de Van Deer Graaf, o talude foi
suprido por sistemas deft¿icos construtivos ou de planÍcie
costeira por meio de canhões subrnarinos abertos atr.av6s do

sistema earbonático <ie plataforma.
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CAPÍTULO VIT

PO?EN CI ALIDADE PETROLf FERA

Com base nas conclusões da presente anátise 6 discu-
tida, neste capítul-o, de maneira sucinta, a potencialidade pe

trolifera Ca Bacia de Campos, São definidas as ãreas com r,re-

tho:res perspectivas geol6gi s¿s e caracterizadas seus pos-
siveis prospectos exploratórios.

1 - PARÂ¡fETROS BÃSICOS DE AVALIAçÃO

A incidência de acumulações de petróleo 6 deco¡rên-
cia de situações geológicas singulares, presentes em áreas
restritas de certas bacias sedimentar.es. Tais situações en-
.:clvcn s.apr. I pÌ'asa:rçtr t-r: u:L p:ccta da ia:htr3 g::':3cr:: :-
dequadamente relacionado, no tenpo e no espaço, a um Þacote
de ro chas - re s ervat6 rio

As acur,rulações de petró1eo ocorl"em quando numa rocha
rese:rvat6rio, confinada por rochas selantes, existe un obst.:
cul-o na trajetória do ffuido en migração. O obstácu1o, usu;..,

mente denominaCo trapa, propicianá a form.ação de una acumu-

Iação apenas quanCo existir uma apropriada relação tenporar
entre a formação da trapa e a nigração do petróleo.

Assirn sendo, os seguintes parãrnetros básicos devern

ser considerados na avaliação petrolÍfera de uma bacia sedi-
nentar:

a) presença d.e rochas -res ervatório;

b) presença de rochas intpermeáveis capeadoras dos ¡e
servatórios;

c) presença de rochas geradoras de petr6leo;
.: -..:-\ri ouÞuuraçd() cruçvud\rct cil Ll c l (Je lrdÞ Bs.L dL.rLr|oÞ c I c-

s ervatório ;
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e) existência de uma trapa; e

f) adequada relação temporal entre a fornação da tr_e

pa e a migração do petrõleo.

Os três primeiros parãmetros são control-ados direta-
mente pela estratigrafia da bacia, isto ér reiacionam-se cor:.

o modefo de sedimentação através do anranjo lateral e erlpi-
lhamento dos sistemas deposieionais formadores daqueles sedi
mentos; o par"ârnetro (c) depende ainda da evolução geoquímica

da rnatéria orgãnica contida nas r,ochas geradoras '

0s parâmetros (d) e (e) tanto podén ten controLe es-

trutural quanto estratignáfico e, finalrnente, o último á d.
corrência da evolução tecto- s edimentar da bacia.

2 - ANÁLISE DA BACIA DE CA}.{POS

As Forrnações Campos e Ernborê, por serem as unidades
estr"atigráficas nais rasas, revesten-se de inportãncia funce
mental na definição da potencial-idade Ca Bacia de Canpos. A

pr"ofundida<1e excessiva dos horizontes -ot,j etivo constitui cor
dição desfavorãvef ã presença de acumulações comerciais de pâ

trõleo. Taf fato refacicna-se, principalnente' con o decres-
cimo da porosidaCe e pe:rmeabilidade clas r:ochas - res ervatóric
e com o a-lto custo operacional de explotação. Assin sendo, å

potencial-idade petrolÍfera da Bacia de Canpos estã condicio-
nada ãs perspectivas cìas unidacles estrat:gráficas aqui estu-
dadas, acrescidas da Formação Maca6 apenas como reservatóric'
AcumuJ-ações Ce petróleo só ocorrem nas áreas onde todas as

condições básicas fo¡am atendidas. Discute-se a seguir estas
condições na Bacia de Campos.

2.1 .. Ro chas- res ervat 6 ri o

A Bacia de Campos ã rica em rochas -res ervat6rio . Os

arenitos do Sistema Del-taico Emborê, particularmente os da

fãcies de cordões fitorâneos, e do Leque Deltaico Guri:ri a-
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pr.esentam excefentes caracterÍsticas de permeabilidade e po-
rosidade; o ambiente parálico de sua deposição, dotado de

alta energia, ganante a ausência de abundante matriz argilo-
sa e boa seleção dos constituintes clásticos. Da mesma for-
ma, o Cone Submarino Carapebus e os Leques Subrnarinos Muriti
ba são constituÍdos de arenitos coÌn razoável a boa permeabi-
lidade e porosidade,

Em razão de suas nelações de contato com as forrnações

ao,ui estudadas, incluem-se entre os reservat6rios da Baciade
Campos as rochas car.bonáticas da For^rnação Macaé. Estes sedi-
mentos, de arnpla extensão em toda a bacia, apresentam porosi
dade secundária, gnaças a fr"aturas que, pnóximo ãs zonas de

grandes falha¡nentos, adquirem r¡alo:res satisfat6rios de poro-
sidada e permeabilidade.

. O Sisteroa Talude Continental Canpos 6 o único dota-
do de rochas irpermeáveis com possança suficiente ao capea-
mento de resenvatórios. Sua posição e s tratigr:áfi ca, sotcpos-
to e ne:rgulho abaixo dos sisternas par.álicos Enbor.ê e Gu-

::iri, elirnina estes rese¡vatórios da rel-ação dos possíveis -
honi zontes -obj eti vo da Bacia de Carnpos.

As fácies a:rgilosas do Sis tena Deltaico E¡nbo¡ê e a

possivel pr.oleque do Sistema Guriri, embora igualmente imper
meáveis, não apresentan a persistência lateral adequada ao

confinainento de r:eservat6nios.

Em conclusão, a linha zero do napa de is6pacas do Sis

tema de Talude Campos representa o prirneiro controle na del:
mitação das á¡eas favo:ráveis à ocorrência de acurnulações <ie

petnó1eo.

2,2. - Rochas ca eadoras

2.3. - Ro chas

0 potencial gerador de un',a

¡r¡crr LE, uo, q(_¡,crrr L_!uct!.rs, !l ud,lrQduc e

eradoras

rocha depende, pnincipal-
-': - ), ,.,4 :

r-tA Lriï'dçáù CA ]l¡A.ÚeI'-LA O|gd-
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nica contida na rocha.

A nrat6ria o::gãniea concentra-se particularmente na

fração mais fina e insolúvel da rocha, o que torna os fofhe-
lhos as rochas geradoras mais atrativas. Em geraf' devem con

ter mais de L% de matér"ia orgãnica para serem bons gerado-
\res. \...-.

A qualidade da natária orgãnica que poderá dar ori-
gem aos hidrocarbonatos e denais produtos, por transfo¡ma-

ções geoo.uínicas, depende do tipo e conservação no momento

de sua deposição. De uma maneira geral , a r¡.atéria orgãnica -
proveniente de tecidos lenhosos (MoVL) e de ¡estos vegetais
terresires (MOVT), transpontados de fora para dentno da ba-

cia de sedinentação' são desfavoráveis ã geração de hidrocar
bonetos líquidos. Esses dois tipos produzirão, tão somente ,

hidrocarbonetos leves e, assím l:ì.e smÕ ' en quantidades normal--

mente baixas, 0s tecidos celulares de vegetais aquáticos -
(MOVC) e a mat6¡ia orgãnica sap:rop6lica, subcoloidal (M0SC),

proven.rente de organasl:î.os planctôn]côs ' autóctones oa pró-
p::ia bacia de sedinentação, sã,o os mais favoráveis ã geração

de hidrocarbonetos líquidos.

Satisfeitas as condições de quanlidade e qualidade
de natária orgãnica, o potencial gerador" de uma rocha fica
condicjonado ã maturação deste material . O fenõneno de gera-

ção de petróleo é essencialrnente termoquímico. Para que se

de o cra-c.ueamento da mat6r'ia orgãnica e consequente desenvof

vimento de hidrocar"bonetos, hã a necessidade de que a rocha

seja subnetida .a um aumento de temperatura.. Entretanto, derre

-se salientar que o excesso de temperatura acarreta a des-

truição quase total dos produtos já formados. Neste contextot
as rochas geradoras podern ser classificadas em imaturas rmatu
ras e senÍs.

Na Bacia de Campos os Hemipelagitos Ubatuba do Siste
ma de Talude Campos é a fácies que aPresenta as melhores ca-
racterÍsticas para a geração de hidrocarbonetos. Um estudo
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geoquímico realizado pon Quadros e colaboradores (1 973) de-
terminou a natureza e maturação da rnat6ria orgãnica contida
em quinze amostnas dos poços RJS-I, RJS-2 e RJS-3; nove des-
tas eram pr.ovenientes da fácies de HemipeJ-agitos Ubatuba.

De uma maneira geral , os sedimentos desta fácíes a-
presentam quantidade suficiente de ¡nat6ria orgânica de boa
qualidade, isto é, MOVL e MOSC; entretanto, en todas as aná-
lises realizadas, a rnatá¡ia orgãnica most¡ou-se com natunida
de insuficíente pana a geração de hidrocar"bonetos, o que sig
nifica que não foi submetida a uma temperatura adequada para
seu craqueamento.

Considerando. que a maturação da mat6ria orgãnica ê

deconrência da temperatura e que esta é conseql-lência da pro-
fundidade em que se encontra a rocha, pode-se inferir" que ee

ta fácies só podená ge¡a¡ hidrocarbonetos em profundidade ma

iores que 3 700 netros (profundidade r,áxinaamostrada). O ma-
pa de contornos estr"uturais da superfície deposicional pré-
campos-Lnborê (Anexo I+) mostra que profundidades dessa or-
dem s6 são encontradas no Baixo de São Tom6 e a}ém da Char-
neina de Carnpos. 0 pouco des envol-vimento da fácies Ubatuba no

Baixo de São Ton6 restninge a r"egião geradora de petr,óleo na
Bacia de Campos ã área feste da referida charneira.

2.4. F.eLacões eritre rochas seradoras e reservat6rios

A ser expulso das rochas natrizes, o petr.óleo fica
sujeito ao fluxo hidrodinã¡nico atuante nas rochas pernìeáveis
que se enccntram em contato com as rochas geradoras. Este fa
to qualifica a região dos Altos da Char:'neira de Campos como

a mais favorãvel ã rqcepção do petr6leo em migração. Dos re-
ser"vatórios qualificados anteriorrnente, apenas o Cone Subma-

rino Carapebus não ocome integralmente na referida faixa;
sua maiol? possança jaz no Baixo de São Tomã. Os restantes,Le
ques Submaninos Muritiba e, particul-ar'¡rente, as rocl'ras carbo
náticas da iornação llacaá possuen bom <iesenvol-vjmento en to-
.¡- ^--r-^^-ã^ -^ ^ '-^.:*- r^rrq LI rd't Ð rc 1r'o \rc: l/olrLP\Jù.



2.5. - Trapas

Dois tipos de trapas destacam-se na Bacia de Campos,
com caracte:rís ticas adequadas para o fechamento dos reserva-
torros qua-Lf tacados.

a - Tr"apa estratigráfica - pnesente nos ¡eservat6rios Muniti
ba em razão do acunhamento, rnergulho acirna, dos leques subma

ninos; este fechamento 6 conseqllência das caracterÍsticas ge

náticas desta fácies sedimental? que, --- quando não grada pa
r.a o Siste¡na de Plataforna Siri, ou mesmo, para a fãcies de

Hernipelagitos Ubatuba --- tem sua permeabilidade reduzida pe
la maion presença de ar"gila, na pa¡te superior desta unidade
ïacr-olog].ca,

b - Trapa paleogeom6rfica - p¡esente nos resenvatórios Ma-

caá. A natureza discordante do contato Macaã-Canpos define u
ma. superfície Ceposicional cujo nodefado á resuftante da Rea

tivação Tectônica Nóo-Cretãcica, Este tectonisno pr.od.uziu ao

longo da Channeira de Carnpos, una s6¡ie de aftos est¡utul?ais
fechados propícios ao aprisionamento do petróleo (Anexo 9).
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2.6. - Re 1aç ões_lqegæIg! s entre as trapas e a rnigraçãg
do p,e!r61eo

Entre os mai s impor.tentes fatores favor.áveis à acumu

lação de petr6leo estão..as relações ter,'.porais entre a ñìigrg
ção do petrõleo e a formação da trapa. 0 petró1eo, ao migrar
das matrizes pana os reservatórios, .não havendo obstácufos
rner.gulho acina, pe:rden-se-á em exsudações. A trapa deve pois
antecipar ou forrnar-se conconitantenente com a migração do

petróleo (Carnpos e Bacoccoli, f 973).

Na trapa estratigráfica acima citada, os leques sub-
rnar"inos Muritiba são conternporãneos ã própria sedinentação -
dos Hemipelagitos Ubatuba, os geradores desta se-c-tlência; es-
f¡ côntemñôr-¡noida¡ìe ralr¡aqpr,i_p ,= eì+rr:nã¡r irìa¡1 n: ¡cer¡nj:-

ção rnatni z- res envatório .
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A tr.apa paleogeomórfica, por outro l-ado, é antenior
ã própr"ia deposição dos hemipelagitos geradores; esta refa-
ção já 6 suficiente para a ocorrênòia de acur,:ulações de pe-
tr61eo. Entretanto, tal situação 6, ainda, favorecida pelas
reativações tectônicas contempor'ãneas ã sedimentação dos ge-
radores que, ressaltando as estruturas originais, propicia-
ram mefhones condições de confinamento,

3 - DELTMTTAçÃO DAS ÃRSAS revORÃVerS

Integrando-se as conclusões estratigráficas, estrutu
rais e geoquíinicas da presente aná1ise, obtám-se o mapa do

Anexo l-5, que define, ã fuz d.os presentes dados geológicos,o
potencial petrolifero da Bacia de Carnpos. Sáo del-imitadas se

is áreas quanto ãs suas perspectivas;

Ã¡ea A - ár"ea es tratigrafi camente desfavorável. E definica
!.iJìir,n. z..ero ò.o Siste¡ia de Tafud.e Campos, que fo:rrrece o

capeanento das ro chas -re s ervatório , Estas são abundantes e

representadas pelos arenitos do Sistena Deltaico Enborê e Le

que Deltaieo Guriri.

Ãr,ea-B - áre- geoqrri,l.i".mente favor.áve} ã presença ce rochas
ger.adoras. É delinitada pela- Charneira Ce Carnpos, a16n da

qual os lÌenipelagitos Ubatuba encontram-se em profundidaCes
adequadas ã naturação da sua inatéria orgãnica. A oco¡rência
de acumulações comerciais nesta área é, entretanto, prejudi-
cada pela prováve1 baixa porosidade dos possÍveis neservató-
rios, em razão desta mesma profundidade.

Área ! - área estruturafmente favoráveis ã ocor"rência de tra
pas paleggeom6r'ficas nos reservat6rios Macaé, mas geoquiririca

mente desfavôrável, ã geração de hidrocarbonetos. A associa-
ção espaciaf entre os reservat6rios e os geradores Ubatuba 6

inadequada. 0s poços perfura,dos nas estrutunas fechadas, fcg
madas sobre os Altos Tnternos, resultaraizr est6reis.
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Ãr'ea D - área es tratigrafi canente favorável ã ocorrência de

trapas estratigráficas mas geoquimicamen Le desfavoráve1 ã ge

ração de hidrocarbonetos . É definida pelo Baixo de São Torn6,

onde o Cone Submarino Carapebus ten seu maior desenvoÌvimen-
to. Entretanto, da nes¡na for¡na que no caso anter:ior, as rela
ções espaciais com os geradones são inadequaCas.

Ãrea E - conjunto de ár.eas estruturalmente favo¡áveis ã ocor
rência de trapas paleogeomórfi cas adec-uada!ìente refacionadas
com os þs¡¡ipelagitos geradores do Siste¡na de lalude Campos

São definidas pelos al,tos estruturais da discordância pr-é-

Carnpos, ao longo da Channei¡a de Campos, constituindo os me-

thones prospectos na bacia. 0 poço RJS-7, perfunado em uma

destas áreas, ernbora não comercial , foi o único que se reve-
lou portador de hidrocarbonetos na Formação llacaé.

Área F - conjunto de áreas es tratigrafic anente favoráveis ã

ocorcência de t:rapas estnatigráficas, adequadamente relacio-
-^¡-- ì- -ô^r^-ô -^--r^--- .¡^ e.i --r^-- ;^ -¡-r.,¡^ .'-ñ^^ê e:^

definidas pelos baixos estruturäis da superfície de discor--
dância pn6-Canpos, onde ã suposto um rnelhor" desenvolvimento
dos Leques Subr¡arinos Fluritiba. Estas áreas comportam outro
tipo de prospecto com excefentes perspectivas.

Em síntese, a Bacia de Cainpos apresenta boaé perspe--

tivas de ocorrência de jazidas de petró}eo nas áreas E e F.

Nas árees E, nais rasas, a ocorrência de petróleo 6 condicio
nada p::imordi alnente pela tectônica e s e cundari a¡nent e pela o

corrência da Formação Maca6 cora adequadas qualidades de reser
vatõrio. Nas áreas F, rr.ais profundas e, por-tanto, de rnais al
to custo exploratório, a ocorrôncia de petr6leo depende es-
sencialrnente da presença dos Leciues Subnarinos Muritiba.

Pana ambos os prospectos explcratórios, a SÍsnica de

Reffexão em detalhe ã o nátodo geofÍsico mais adequado na de

t1n.Içao das focaçoes.
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